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.ANO IX - N.' t47 CAPITAL FEDERAL SÁBADO, 28 DE AGOSTO DE :1954 

CONGRESSO NACnONAl 
Parecer n.0 10, de 1954 

Da Comissão Mista para co .. 
nhecer o veto Parcial ao ProjeLO 
de lei número 1.'113-52, da ClJ ... 
mara dos Deputados e número 
lDó-54, do Senado, que regula a 
estabilidade do pessoal extra"Lu­
merárW-mensalista da União e 
das Autarquias. • 

Em março de 1952, foi apresentado 
à Câmara. dos Deputados o Projeto tio 
Lei n. o 1. 713, regulando a estabilida .. 
o.e do pessoal extranumerário tl'a 

_ União. 

f· O ,projeto recebeu parecer .da eo... 
missão de Justiça. ·que o considexou 
constitucional, e através de seu relator, 
Deputado Gurgel do Amaral, rejt:l ... 
tuu-o por sua i.njuricidade. · 

A Comissão de Serviço Públlco Civil 
apresentou substitutivo ao projeto qu'~ 
foi aprovado. Como não recebe.sJe 
parecer da Comissão de Finanças, ttJi 
solicitada. a. designação de uma. ;:}o .. 
missão Especial que, por sua. veli, 
apresentou novo substitutivo. 

O plenário da Câmara d~u prefc ... 
rCncia, quando da votação, ao substi­
tutivo da Comissão de Serviço PU~ 
blico, que foi afinal enviado ao se­
nado, onde senr emendas for apro;;d .. 
do. e encaminhado à sanção. 

No substitutivo aprovado pelo Con­
gresso con.stava no artigo t.o da lr.­
lavra "atuais", quando se referia ·aOs 
extranumerários mensalistns da Un.lãü 
e das autarquias, isto porque no ar­
tigo 2. 0, havia a proibição de admls· 
são de novos extranumerários men· 
salistaa.. 

O Senhor Presidente da. República, 
vetando o artigo 2. 0, referido, vetou, 
também, como decorrência, a palavra 

·" atun.is". Inclcliu o veto pres1denclal1 

ainda, sObre o artigo 4. 0 e seus pa­
rágrafos. 

A Comissão de Serviço Público ao 
apresentar o citado artigo 2.o, e .pa.· 
rágra.fos, e artigo 4. 0 e parágrafos, o 
fez tendo em vista o desvirtuamento 
da lei que criou o extrallumerário uo 
·serviço público, · Dia a dia aumenta 
o número de extranumerárlos, com & 
shnplts crlação de fwtções por decn.­
tos tlo Poder Executivo, enquantO 
raros são os pedidos ao Legislativo 
P!J!ft. a criação de cargos. Essa ooh-

tica. pessoal explica-se pelo fato de, I de pessoal, afetando, ainda, a autono~ 
servindo-se das .tabelas de mens.ans-, mia adruinistrt\tiva de que gozam p.s 
tas o Executivo incorporar dia a di.R. entidades paraestatais. 
noVos contingentes de candidatos ws São estas, em smtese, as razões do 

uma das salas da Câmara dos Dep1Ia 
tactos, presentes os Srs. Costa Pa•a­
J.lhos, .Pres1aent.e, Lopo Coelho, &eta.• 
tot, Nestor Massena, AlUisio Alves o 
.clamHton .L'IIogueu·a, deixando de :;om .. 
parecer, com causa justificada. J !::ie• 
ilhar Gurgel do Amaral, reune~se .!s;.a 
Comissão Mista Especial para em.Lvtr 
parecer sôbie o veto opõsto pelo ..;e... 
nhor· Presíctente da Repüblica, ao Pt'Ja 
jeto de Lei (número 1. 713, de J.952, 
na Câmara dos Deputados e n Lin1e1·o 
105, de 1954, do Senado Federal) .J.•l& 
';regula a estabilidade do pessoaJ -ex• 
tranumerário mensalista da Un:i.ão e 
das AutarquiaS". 

emprêgos públicos, fugindo o Podel veto ao pl'ojeto de lel. 
Executivo, por êsse meio, ao contJ:àie Rio de Janeiro, em 26 de agôsto a.e 
do Legislativo. Foi com o objewvo 1954. - Costa Paranhos, Presidentr 
de terminar com essa política je pes- - Lopo Coelho, Relator. - Nestor 
soal que foi incorporado o artigo ~ 0 Massena. - Aluísio Alves. Ham~ll:.m, 
e seus parãgrafos, e como .decorrC::ra· Nogueira. 
cia dêlc o artigO 4. 0 regulando ':1. ad­
mis...~o de novos contratados e tare!et·· 
ros, mediante prova de aptidão oU de 
habllltação, realizada no DASP. 

RAZÕES DO VETO 

Ao receber o projeto de lei. o ~­
nhQt PreSidente da República resol­
veu vetá-lo. parcialmente, por conside­
rá-lo contrário aos tnte1·êsses na­
cionais. 

'Diz em suas razões o Senhor Presi­
dente da República que a execução do 
artigo 2.Q viria criar graves embara­
ços à administração, pois não .se pode, 
~em grandes inconvenientes, prcib..r, 
sumàriamente, a admissão de extranu.­
merários mensalistas, o que serln 
prbfUlldamente prejudicial à admimc;: ... 
tração. Diz o Senhor Presidente da 
Repúbl!éa: 

"DUil8 sêrias conseqnências deu 
adviriam. Em prim.eiro lugar, a 
e:cttnção de junções traria tJ.es­
continuidade para a atividade ad­
tninistrativa, que jicctria privada 
da cooperação de novos servido,. 
res dessa cate;oria~ exatamente 
em jace, como a atual, de cri~lio 
e expansão de seus servtços. Em 
segundo lugar, tal medida tnTia 
jrustrar as ;ustas aspirações de 
vultoso número de candidatos 1á 
habilitado! em provas públtca.; .. 
com.pettttvas. que apenas aguar .. 
dam a consequents admtsstkJ na.J 
fUnções, para cuto exercLc!o u .. 
monstraram aptidão. n 

$ôbre o veto aos parágrafo-s 1. o e 
5. o diz a mensagem presidencial que 
suas normas já estão satlsfatoriament.e 
previ::;tas na legislação em vigor. 

SObre o artigo 4. 0 e parágrafos; de­
"clara ·o Senhor Presidente da Repú ... 
blica que, além de decorrerem das 
normas estabelecidas no artigo 2. ";} e 
seus parágrafos ora vetados, vir!aw 
igualmente alterar, sem qualquer o'!l­
jeti\·o prático, o processo de seleç5o · 

Comissão Mista Especial para 
emitir parecer sôbre. o veto par­
cial opôsto pelo· Sr. Presidente 
da República ao Projeto de Lei 
(número 1 . 713, de 1952

1 
na 

Câmara dos Deputados e nume· 
ro 1 05, de 1954, no Senado F e· 
der ai) qu.e re~ula a estabilidaue 
do pessoal extranumerário men­
. salista da União e das 

2.• 

Autarquias 
REUNIAO REALIZADA Eili ,W 

DE AGOSTO DE 1954 

Aos vinte e seis dias do mês de 
ugôsto do ano de mil novecentos e 
cinquenta e quatro, às 15,00 horas, e:n 

SENADO 

E• lida e aproyada sem alterações, a 
ata da reuniãO anterior. 

O Sr, Lopo Coelho, relator do veta, 
lê seu relatório expositivo do nisto .. 
rico do Projeto em seu aspecto formhl 
e das razões do veto do Sr. Presidente 
da Rep(lbllca, que é aprovado e t:m 
seguida MSinado. · 

Nada ma1s havendo a tr:~.tar, o .Se­
nhor Presidente ·agradece a coopera..;ão 
de .seus pares e encerra a reunião, la• 
vrando eu. Odenegus Gonçalves Cette. 
Secretário, a presente ata que d'.!poiD 
de lida e achada conforme é assina• 
da pelo Sr. Presidente. -- Costa Pa• 
ranhos, .Presic!ente. 

FEDERAL 
O Senado Federal aprovo~ e eu promulgo a seguint-e 

ltESOLUÇÃO 

N.• 25, de. 195~ 

.Art. 1:0 E' posto à disposição da Sociedade de Economia Mista Pe­
tróleo Brasileiro s. A. - Petrobrás - sem vencimentos, pelo prazo do 
dois anos, o Assessor Técnico de Orçamento, padrão ('0",- da Secretaria 
do Senado Federal, Luciano de Figueiredo Mesquita, para exercer, em 
comissão) ·naquele estabdecl.mento, eargo técnico. 

Art. 2.0 Esta. Resolução entra em vigor na data. de sua. pubHcação, 
revo~adas as disposições em õo.utrârto. 

Senado Federal, em 27 de agOsto de '1954._ - Alexandre Marcondet 
Fil1w, Vice-Presidente, no cxercfclo da Presidência. 
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Relac;ão das Comissõe<t 

· Diretora 
Prestaente - Marcondes Filho 
1. ~ :Seetet4TJo.- A.Jtredo Neves 
a.Q Sec1etano - Vesoasmf!o MartlJ'\f 
8 .J ::iee1etar1o - -Francisco GaJott: 
6. ~ .Sectetar2o - EzecnJa!! C(ll Rcich: 
1.'' ~U1Jtente - PriSco aos Santos 
2 o Suvtente - costa Peretra 
SeCTetarw - LUIS Naouco utretoJ 

\ Gertú aa secretana do senado. 

Comissões Permanent"" 

Economia 
eerell'a Pinto - Presutente. 
Lanau1pno A 1 v e :s - V'ce-Pre.n-

lpue.· ,., 
Sa ·rtnoco. ( .. ) 
Julio Leite. 
Costá t>ere1ra. 

DlARlO DO CONGRESSO NACIONAl (Seção ll) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIAIIII:TOP CUIEIIIIAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA . 

CHa~r~:~t OD Cla:IIOVJÇD tUt PUaLICAÇ0R$ CHapa CIA llrlÇJlO D8 MDOAÇ lO 

MURILO FERREIRA ALVES HELMuT HAMACHER 

OtÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SECAO 11 

lmpr•uo nas Oficinas do Oe~arternenlo de Imprensa Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, I. 

.lSSIIIATUIIAS 

RU AIITICOES I PARTICULARESI . fUNClOKJ.RIOII 
Capital e lllterior Capital o Interior 

Semestre •••••••••••••• Cr$ 10,00
1

Semestr'e ~··••••••••••• Cr$ 

Agôsto de 1954 

Transportes. Comunicações 
e Obras Publicas 

EucUdes Vtetra - presidente. 

Onotre Gomes - Vtce-Ptestàentt~. 

A.Jencastro Gutmarães. 

Othon Mãder. 
Antfln!n Bavnía. 

::secrPtarlo Franetsco Soares 
uruda-. 

Heunlões é.S quartas-feiras, à8 19· 
:1oras. 

Segurança Nacional 
1.- Pinto Alelxo - Presidente, 

2 _;... Onotre Gomes - VWIJ .. Pftas• 
dente. 

P1lmo Pompeu. 
Eucly<tes VJCtra. «•••) 
t•' ::iuostttuJao pelo senaeor 

tnff ae uuvetra. 

Go· A.no • • • • • • • • • • • • • • • • • • • Cr$ 86,00 Ano ............. ~.... • • Cri . I Exterior 

3 - Mag~a.Jhties Barata.. 

4 -,-lsmar de aots. 
~·~ SUVlO Curvo, 

f •• 1 SubStitUído pelo Senador Nes­
tor Massena. 

( • • • 1 sunstttuido pelo Senador Mo. 
u.rt Lago, 

Educação .e Cultura 
1 - F la. vi o Ou.imarftes - Presi· 

dente. 
OI - Clcero de Vasconcelos - Vice. 

~reszdente. 
I '- ~Area Leà•. 
4 - ·HauwtulJ Nogueirá, 
5 Levmdo CoeJno 
6 - Hen,ardes Funo · 
'l - Euclides V1e1ra 

Secretario - Joao Attredo Ravasco 
cte Andrade. 

AUXIliar - Carmen Ltlcia de Ela; 
la.nda Cavatcantz. 

Reumões 
horas. 

·As quintas-telras, A.s 1& 

Fma.1vas 
1 - Ivo d AqUtno - Ptesldente 
2 - tsmar ue Uois - v te.:~: ~"'' est· 

dente•*'· 
3 - AIJjerto Pasqualini. t h) 
4 -Alvaro Adolph..:..· {•*•) 

5 - Apolônio Sales. 1.. • ***) 
b - Curlos Linctemr..erg. (u•u) 
7 - c.;esar vergue1ro. 
li - Domingos Velasco. {*"'H"'•'> 
9 - 1JUCV8J Olil2. 

lU - Eucua-es Vleua. 
11 - r·erre1ra ae souza. 
1~ - Mathias Olympio. 
13- Pinto Aleixo. {"*u"'*-} 
14- Pllnio J?ompeu. (****"'*"';:.) 
l:l - Vetoso Borges. 
lt - Vu,orino Freire. 
1~ - Walter Francu. tu•uun) 

r•' SUb,!:t!Llllao pelo Sen. Espert· 
d1ão de Fanas. 

, ... J Substituído Jelo Sen. Alen· 
castro Guimarães. 
. <**"'> Substituido pelo S~l'l. Mar­
tiniano Fernandes. 

<****) Substituído pelo Sen. Lê­
vindo Coelho. 

(*****l ,su.bstitu.ído pelo Sen.· Cl­
c::ero de vasconceJos, 

( • .. • ** J substituído pelo Senador 
Costa Paranhos. 

· ( 0 *"'** .. 1 Substituído pelo Senador 
Nestor Massena. 

, ...... ,...,_ tlu.bstHuJclo peJo sena­
dor '!'h(,maz Ru~J'lgUP.S, 

(O>~o•••o~o••>~<) Sllbst!tumo uelu ae­
l!ador ,Jot~qUilll .:'ire~. 

.Secretnnu - Evar:ldro Vla.nna 

Diretor de Orça menta. 
P..zumôes as quartas e sextas~feirn!i 

O.S lf:l horas. 

Exterior 

. Ano ·····••············. Cr$ 136,00 Ano ••••••••••••••••••• C1·$ 108,110 

At' assinaturas dos' órgãos oficiais começam e t.ermiDilll om qual­
q:aer dja do exercicio em que forem registradas. 

o registro do a.ssinatura.s 6 feito a vista de oomprovanto do 
recebimento. 

os cheques e 'f'ales postafa deverlo ser em.ftidOt e111 favor do 
tesoureiro do De"Dartamento de IDiprensa Nacional , 

Os suplet~eutos às edfçaea dOs órgãos oficiais serl.o fornac1dos 
aos assinantes sOmente mediante solicitação. 

O custo· do nUJDero atrasado será acrescido de Cri 0,10 o, par 
eDrcicio decorrido, ccbr~·se-io rr.ats Cr$ 0,50. 

Constituição e Justiça 
Dario CarcÍcso - Prtstdente. 
AJoysto de Carvalho 

aeme. 
AntsJU JOOIIU, 
Attlllo Vlvacq·ua. 
CamJJo MerclO. 
Ferreira Cie ~ouza. 
FlaviO uuunarae$. 
Uome!' ae Ullt'el!'a. 
Joaquim Pires. 
Lutz· l'lnoco. 
Uiavo OilVe1ra. t*) 

VLce-PTesi· 

,., suostamdo peJo Senador Moiarl 
uago. 

t:;ecrcttlrm - Luiz Carlos Vtelra da 
to·onseca, 

Au.xtllat - · MarfJla .Ptnto Amado. 
Rewuões - Quartas- te1ras, a.s !:f no· 

r as. 

Legislação Social 
1 - Gomes de ouvetra - PreSt· 

tente. 

1 - L'uls Ttnoco - !tice-Prestdente 
3 ·- f:lamuton Noguelra. 
4 - RUI Carneiro, 
5 - utnon Maoer 

'i - A~is Chateaubrtand. t •) 
8 - João vwasooas. 
,. ) SubsUtuldo. Interinamente, pele 

3r. Cícero de Vasconcelos: 

Secretáno - J B. caatejon Branco 
Reuniões às segunCW.s-teuas, R.\ 

i6,30 noras. 

Redação 
1 - Joaquim Ptres - Pres1dente 

,:1 - WfJJctemaJ Ped.rosa - Vtce 
Presutente. 

1 - Aluysw cte carvalho. 
4 - Carvatno Guimaraem. 
:l - Costa Fererra. 
SecretarJo - Cecilla de R-ezendf' 

vtaruns. 
Aux111ar - Natb~rcta Sã Lettão. 
Reuruões âS quartaS·felJ'BS, às ló 

noras. 

Saúde Pública 
Levllldo COelho - Presidente, 
AJtredo stmcb - Vtce-l"re~u:t.ents. 
Prisco aos santos. 
Vl\'a~du u~a.. 

uw·va1 cruz. 
6 - Kergimuao c.:ava1cantl. SecrPtflr1n _ 1"'-~a de Barros !'tego 
'l - Ctcero ae VasconceJos. Reuniões ·a\.S qUintas-feira&, u_ lti 
Secretario - Pectro de Cnrvalhc noras. 

vt.üUer. · 1 

6 - WaJter Frp.nco. · 

1 - Rotlerto OJass~. 
secretano - Ary K.erner Veiga cro 

.... :astro. 

HeWUOes as semndas-retru. 

-
Comissões Especiais . 

Para emitir parecer sôbre o 

Projeto de Reforma Constitu­

cional n.0 2, de 1949 

. Aloys1o de Carvalho - Prestdenti. 
Oarto CardosO. 

FranCJsco GaJJottL 
camuo Merc1o. 

Carlos Lmaem~>ere-. 

AntOnio Ba:vma. 
Bernardeà Ftlho. 

Marconaes r•uno. 
Ula v o OUveua, 

uunnngos Velasco, 
João VWa.sbOas. 

Com1ssao Especial de Revisão 

da Consolidaçãô das Leis do 
Trabalho 

Lutz nnoco - Presidente. 

oames de Ollvetra -· Vfce-Presl­
ente e Relator Geral. 
Othon Mãder. 

RU1 CarnelJ'O • 

KcrginaJdo CavaJc!!nt2. 

Secretário - Itallna Cruz_ A.Jvee. 

Awttllar - Carmen Lúcia ·de fio· t 
•anda Cavalcanti. l 

Reuruões as segundas·tetras, às 16,31 I 
noraa. 

.. --
Servigo Publlco Civil - . ll P anamentar de Inquérito soore 

1 -.. Prisco dos Santos - Pre::tàenü 
<1: LUiz nnoco - ll1ce-Prenae11tt o cimento 

1 
a -
3 -

• 
5 -
6 -

ilelações Exteriores 
Georguio .o\vf'ltr.o - Presrdente 
Hamuton NogueJra - lllc·' 
P?es1tfente 
N,-Jvaes f<~llho 

Hernar(Je!' t''llhO . 
lJJan BnnnPtro ~ 

Maftllt:~ LliYtHplO 

3 - Nest.or Massena. ~ 
\ - 'Vtt-aJdo Lima 
·l - IJ)Jill 61'\UOPllC •. 
ts - Mnzart Lago 
1 - Julio t.eae 

, 
FrancJ::Co Gallottl -- Presidente. 

Mozart Laso - Vtce-Preszaentt. 

l.anautpt'w AIH•s 

Mano Motta 

~ecretano - Lauro Portella. 
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Pe Reforma do C6digo do 
Proceuo Civil· 

Joio VlllaabO .. - Presldent•. 
Att111o V1vacqua - Vtce-Pres11U...1te. 
lJarlo Cardoso - Retattrr. 
tlecretano - Jos~ da suva LtsbOa 
AUXUJa.r - Carmen l&cta de Bo· 

lancta cavalcanu. 
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Ata das Comissões · 

Comissão de Redação 
31.• REUN:;AO, EM 27 DE AGOSTO 

DE 1954 

Projeto de lei da Câma.ra 
n.• 192, de 1954 

(3.944-:B-53, nll Câmara\ 

lêncla, a· fim de apreciar o projeto 
de Lei que manda. destncorporar do 
Domfnio da União os bens recebidos 
em herança facante de Antônio José 
Luis, tenha a. honra de transmitir as 
inform·ações prestadas a respeito pelo 

Prorroga a vlgBnc!a das zet.s nú- _Departamento do Interior e da Jus• 
meros -1.102, . de 18 de maio de tiça dêste M"nistério, sôbre os seguiu• 

Aa quinze hora.J ft ci~ minutos, do 1950, e 1.504, de 15 de dezembro tes quesitos formulados: 

R.eun10es as sextas-tetras, 
horas. 

dia vinte e sete de agôsto, do ano de de 1951; que disppem sôbre o Pla- a) ~'Quais os bens do de cujU8 
às ltl Ihil novecentos· e cinqüenta e quatro, no Salte. incorporados ao Dominlo da. União, 

em uma das salas _do Senado F:,e1era1, o Congresso Nacional decreta: qual o respectivo valor e quan• 

Para estudo da concessão dos 
Direitos Civis à Mulher Bra· 
·sileira 
M.ozart Lago - Prestdente. 

·Alvaro ActoJpho - VIce-Presidente. 
Joao Vtuasooas 
Gomes at OUveiro. 
AttiUo Vtvacoua. 
Domingos Velasco. 
Vtetor~o .FreU"e. 

reune-se a Comissao de Redaçao, sob do foram incorporados". 
a presidência do Sr. Senador JoaQUim Art. 1."' E' prorrogada pelo prazo 
Pires, achsndo-se presentes os Senha·· de 5 (cinco) :.~.::os a vig~ncia das iels 
res Senadores Waldemar Pedr')S& e ns. 1.102, de 18 de ma~o de 1950. ·e 
Costa Pereira. 1.504, de 15 de dezembro de 19S1, in-

Deixam de comparecer, por motivo cluindu-se, nos orçamentos gerais da 
justificado, os srs. Senadores Aloysio RepúbUca, para os exercíc~0s. de !955 
de Carvalho e carvalho Gyimarãea a .1959, os crétiitos necessát ias à con­

E' lida e, sem alteraGões, aprova-da clusão do Plano Salte. 
a ata da reunião anterior. Art. 2.• Esta J~ entrará. em v!gor 

A Comissão aprová o carecer do na data de sua nuOlicação . 
Sr. Costa Pereira apresentândo a re· .Art. 3.• ~evogam-se as disposições 
dação final .da emenda do Sen!id.1 ao em contrár1o. 
Projeto de Lei da 'Jâmara no. 127, de 
1954, que abre o crédito espec~al de 

Oe Inquérito sôbre 
-de Azar 

09 Jogos Cr$ soo.ooo.oo (oitocentos mil cruzei­
ros> para concessão de axilio ao con. 
gresso Mundial da Imprensa. 

As Comissões de C'Jnst!.tuição ~ 
,'lustiç.a. e de Finanças. 

Projeto de Lei da Câmara 
n.0 193, de 1954 

- Uma casa. de morada com o res• 
pectivo terreno situado à rua Barão 
do Triunfo, n. 532 e 536, en1 Barba• 
cenn, Minas Gerais, aJTecachdos ex• 
officio .em ·sete de fevereiro de mil no• 
vecentos e trinta e nove, pelo Cflrtó .. 
rio do Se.<Zundo Oficio da Comarca det~ 
Barbacenã e aváli$dos E>m Cr:S •.. : •• 
14.000.00 (quatorze mil cruzeiros), 
ouando transcritos no Registro C1cral 
de Imóveis em .20~1-47, M?m dOfl. imó .. 
ve1s citados, ·constam do têrm.o "de àr•. 
recadação ~<vários objetos de uso ca• 
seira e mais uma nota promissória 
do valor de Cr$ 13.000,00, emitida por 
Felipe Simão & Abalem". Entretanto, 
no ped"do de devolução de bens que 
deu origem ao processo dêste Mini:o:;· 
t~rlo como no pronunciamento do 
Sr. Procurador da República. em Mi .. 
nas Gerais, há referência apenas ao 
imóvel. 

1 - lsmar de Qóes - Pres1dente 
H - Prisco dos Santos - Vtce-Pre· 

lie1ente. 
3 -- K.erg-matdo CavalCanti - Bela· 

t01 Gerat. 
4 - VtVaJdO Llm.a. 
b - Novaes FU.no. 

Becretârto - J. A.- Ravas~ de 
Andrade. 

De Revisão do C6digo 
Comercial 

1 - Alexandre Marcondes Filho -
Preszaente. 

2 - Jvo a·aqutno. 
3 - FerrPlra ae Souza 

Geral t'*'l 
4 - Attl.Uo VtvacQua. , 
6 - V1ctortno Freue. 
Seeretano -- João Alfredo. Ravnsco 

<lo Andrade. 

Para emitir parecer sôbre o 
Projeto de Reforma Consti· 
tucional n.0 1, de 19$4 

I - Darto Cardoso - I'Te!tdente. 
1 - AJoysto de Carvalho Vice· 

Presidente. \ 
3 - AlllSlo Jobtm. 
4 - Attlllo VtvaCQUA. 

& - camuo Merda. 
6 - Ferretra de Souza.. 
"i - Flavto Gu1marA.ea. 

8 - Gomes de OllveJra. · 

t - Joaquim Ptrea. 

10 - Olavo Ollvetro. 

11 - Waldemar PedrosD, 

12.- Mozart Lago. 

13 - Hamilton NogueJra. 

a - GUllherme. Malaqul ... 

1S - Nestor Massena. 
18 - Francisco POrto, 
Secretài1o 

Quintela. 
GlOria Fernandina 

Auxlltar - Nathercla 54. Lettto. 

De Revisão da Consolidação 
das Leis do Trabalho 

1 - Lutz Ttnoeo - Prestdents 
:.l uumes de oliveira ..... Vtce~Pr~-

staente e Relator Geral. 
3 Kergmatdo Cavale:tntl. 
4 - Othon MA der. 
1 - .Ru:v Carne-1ro 
~~r~tano - ltsllna CrUz .AlvtJ. 

As quinze 'horas e vl.ntr mlnuto.!, 
nada maís haVendo t:JUe tratar, o Se­
nhor Presidente encerra a reunião, 
lavrando eu, ~eclUa de Re?:ende Mar­
tins, Secretário, a "l1'esente ata que, 
uma vez aprovada, será assinada pelO 
Sr. Presidente. 

113·" SESSÃO EM 30 
DE AGOSTO DE 1954 

Oradores inscrtios: 

Para o Expediente: 

1. • Sen. Othon Mãder. 
2.0 Sen. Mozart Lago. 
3.• Sen. Alfredo Ne·1es •. 

4.~~~"· Sen_; ytvaldo IJna. 

ATA DA 112.• SESSÃO EM 
27 DE AGõSTO DE 1954 

• 
PRES!D1!:NCI DO SENHOR 

MARCONDES FILHO 

As 14,'30 horas cOmparecem os 
Srs. Senadíl~es: 

Wal.iemttr Peãrosa. - Anisio Jo­
bim. - Prisco ·eles Santos. - :AntO­
nio Bayma.- Jnaqutm Pires.- Ono­
fre Gomes. - Martiniano Fernandes. 
- Esperidiãí' de Farias. - Pinl:o 
Alefl:o. - Carlos Lindemberg. - Lufs 
Tinoco. - AttUio Vivacqua.. - Sá 
Tinoco. - Alfredo Neves. - Hamfl­
ton Nogt;.eira. - Mozart Lago . .-.:. 
BP-rnardes Filho. - Nestor Jl!assena.. 
- Levfnão Coelho. - Marcondes Fi­
lho. - CQsta Paranhos. - Costa Pe~ 
rcira. - Silvio Curvo. - Rocha Dias. 
- Othor Mãder. - Rob_erto Glasser. 
- Ivo d'Altuino. - Frilncisco· Gal-
lotti. - Alfredo s:mch. - camilo 
M ércio. - (30) • · 

O SR. PRESIDENTE: 

Acham~se presentes 30 Sr!5. ~t=na­
dores. Havendo número legal, está 
t-berL a sessão. Vai-se proceder ê lei­
tura d1. ata. 

O SR. ~.' SECRETARIO: 
(servindo de 2.~), pro.!ede q 1e1t!I 

ra da ata -da sessão anterior, que, ::JOS· 
ta em dlscusshc., é sem -debate apro­
vada. 

O _SR 1.• SECRETARIO: 

Lê o seguirite . 

Expediente 
Oficio,<>: 

- Três, da Cimara dos Deputado.!> 
sob ns. 1.295. I.29'i ·e 1.308, encaml 
nhm.do aotógrafos :los segttint·"!S · 

(3.902-A-53~ D.a Câmara) 

Autoriza o Poder E::.ecutico a 
aôrb', pelo Conselho NacioMZ de 
Econ~ia, o crédito especial de 
Cr$ 508.333,00, para pagamento 
ãe alUguéis vencidos à Imobiliãw 
ria Segurq/lorá.s Reuniàa3 s. A. 

o Congresso Nàcional dl'!creta: 

. Art. 1.0 E' o Poder Executivo aukl­
rizado a abrir, pelo Conselho N.1ciona1 
de Ecouc.mia, o crédito especial de 
Cr$ 506.333,00 \quinhentos e seis mil, 
trezentos e trinta e três cruzeiros), a 
ser distribui1o ao Tesouro Nacional e 
destnado ao pngar .. PntQ à Imobiliária 
Seguradora.· Reur:!dc..• s.· A. de· alu­
~t:é!s ..-encidos ""elativos à sede do mes­m., Conselho, à !tua Senador Dantas 
n.o 74, 14.0 e 15 o anda!'es, no Distrito 
:""eden.l, e correspondentes ao período 
de 1 r'le dezembro de 1951 a 7 de ju­
r de I'S~. 

Art. 2.0 ~tf lei entrará. em vigor 
na Cata de sna nublicação. 

Art. 3. Revogarn·se as disnos!ções 
em contrário. · · 

A Comis.são de "F!a:ü1ças. 

Projeto de lei da Câmara 
- n.0 194, ·de 1954 

(4.281·:8-54, na Câm:ua) 

AutoriZa ,., PatZ-:.· F.xecutit•o a 
alirir ao Pode. Judzciário - Jus­
tiça do T1 abal~.o - o crédito es· 
pecial de Cr$ !'6.000.00, para pa­
gamento de gralifz :ção de repre~ 
sentacão aos pre.•ddentes d-os Tri­
bu;.ais Regionais do TrabaUzo. 

b) ''Onde cor:reu o respectivo in .. 
ventário, quando fol decretada va• 
cante a herança e quando foram 
os bens adjudicados à União"; 

- Barbacena. A herança jacen• 
te de Antônio José LUís foi decla­
rada vacante por sentença de 3-9 
de 1940, do Juiz de o·reito da refe• 
ri da Comaréa; · 

cl "Teor da sentença de reco• 
nhecimento de paternidade ou da 
precatória por ventura dirigida a.· 
ês~e Ministério'': 

dl "Contrn quem foi proposta 
n ação de Yecon"lecimento de pa ... 
ternidade, ~õ;e a União foi citada e 
acompanhou o processo pelo Se• 
nhar Proc\lrador da República"; 

e) .11 Se n sen.ten~a foi .con'"".·­
mada nela Tribunal Btmerior o teor 
do resnectivo -AcPtdi.i..o": 

j) ''SP. a ~entença trn.ns!t.'JU em 
julgado";. 

A mater1a tratada nos itens ~. d. e, 
e f, cohsfam das certidões. qu~ in te .. 
gràm o processo dêste Mluistüio, e das 
quais são anexadas cópins. 

g) "Se o Ministé-do foi prov{l~ 
cada pelo Ju!zo para restttu·r os 
bens em virtudr rla ~rnt.(>nça de 
recônhecimento de p::-.ternictade, e 
em que tôrmos"'; 

O Sr. Procurador d'l Rtpúblícn nrJ 
Estado de M\n:~s Gef;:~is, cpm o Ofíl"io 
[\.0 a9, de 16 de }f'.n{'.irn ~e 1!1' 1, cn .. 
caminhou a êste Minlstêrio n 1'e~1'~· 
rim ente e os dncumentns 'J"Ue ·inf:truiam 

O Con~·f'~O N'lc;~· · decreta: o n~>dido de Dnnn. Mori.n Caetc.n~ cte 
Souza dtr·gido ao Ext:>elentíhsimo f"~· 

·Art.. 1.11 E' o Poder E.xecuttvo auto· nhor Pres!dente rta RPt"!'''hlica. f\ 'l.() 

rizado a abr:r -:o Pod:!r Judiciário - mesmo tempo, su5eria f1U~ a Uni'ía 
Justica d<' 'Tabalho - o crédito P..S- devolve.sre, pnr Rtlf.oriz:v~fi.(l Le';{h;lath·n. 
pecial _d .. Cr$. ~5.000,00 <noventa f' 0 mortestn imóYel, pL')is A requerente 
se!r mtl c_ruzer.,.os), oara atend_er ao além ·de ser pannérr!ma, t.inh:t cipco 
?3?-&nterto, n• currer.te ev:1·c1mo, dC~ filhos menores paru sustentar e cdU· 
~ratlficaL-. de retJl'esen•ar-ão, 30"' car , 
'1re..<:identP-<!:-..dm. Trib• rnis Rf!.donais· ' · 
do Trabalho, de oue t.rata a lei nú-\ A')tO\"eit.:\ fi n~co.tt\m;~3de pant !t'1i·~· 
~'l.ero 2.147, t:.M 29 de de~embn ·tE> sentar a Vossa fi!xcf'H'mcia os qrotPS• . 
195Z. · t.os de minha alt,a est.ima e m':l. "!': rl.'s .. 

Art. 2.• R.evoga"'l~.se ns dls')os!ções tinta considerat.;to. - 7'aHcn·rto r-:e .. 
~=.,,contrário. ves. 

A Cf mf. .... -;!:.c de Finanças. 

Do Sr. :M"inistro da Ju.::ti~n. en­
r..aminhai1do. ·as·. segui1;1t.es 

A Comis::~o f~ F'in:lnç-a.s, onde se 
encontra o processo. 

f'OM,PARECE..\1 OS SR.S. SEriADO .. 
RES. 

I - Vivaldo Lima - Rerginoí_., rn ... 
Em 2::1 cte Rgôsto de Hl5-\ va.lca.nti. - Gcorgino A.ucíino ·- .~"r• 
, . . · ,., .• : I reira de SilUZa. - 'Ruy· Carnr>iro ..... 

S-..nhor Ptlme ro Secret ... llo. . 1 Cicp10 de vas~.;oncefn.~· _ .J•llin /.,<>!.; 

Em Xt;>sposta ao Of(rin n.O 17, d~ 'l4.\- Durt:"'l Crll;?..- ~ereirn Finto 
rde m::lio último, em quf' vc~os1 Excc· Gomes de Olt:emt (~O!. 
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' DEIXAM DE COMPARECER 
SENHORES SENADORES. 

os 1 razões que noa levaram a apresentar 
o presente projeto. Acresce, ainda, 
que já vá:i'los países da América do 

Observavas, no moento. situação 1 do que o pi"eço recebido nessa transa-
constrange dura pata o nosso comércio ção. , 
e indústria. . . ' 

. Ha, portanto, Sr. Presidênte, algu-
- Alvaro Adolpho Magalhães Sul, têm legislação firmada nesse sem-

Barata _ Moreira de Souza - Vic- tido, pois não se justifica que tais pro­
todno Freire - Arêa Leão - lt!athias dutos continuem no .Brasil ndquir.dos 
OJympio - Tomaz Ro2rigues - Olavo livremente sem nenhum contróle, pois 
Oliveira. - Velloso Borges - Assis que entre êJes e C!S _ entorpecentes 
cnateaubriand - Novaes Fillzo - quando usados abusivamente só há 
Djair Brindeiro - Ezechias da Rocha· uma diferença, enquanto êstes matam 
- Walter Franco - Lcindulpho Alves J vagarosa e lentamente, os primeiros 

. Não ~eseJo afirmar que a: ~?lftic.;t n:a. coisa de errado nisso, em que nin• 
fmanceu·a chamada "dos ágios sera gueru. lucra, em que todos se sentem 
errada, em sua ess·ência, nem acredi- prejudicados inclusive o próprio Ban .. 
to houvesse, na oportunidade em que co do Brasil. 

- Aloysio de carvalho - Alencastro assim o fazem em poucos minutos, 
Guimarães - Cesar Vergueiro - Eu- Sala das Sessões, 27 de agôsto de 
ctyàes V."eira - Dario Cardoso 1954. -·Martiniano Fernandes. 

foi eruaidt;la e inaugurada, outra 
capaz de deter as irregularidades - O Sr. _Ministro da Fazenda fê~ uma; 
e mesmo; digamos - os escândalos d~claraçao que, de. certo mo~o. e J?fO• 
oriundos da carteira. de l!:xportação m1ssora: é ~ de evitar, o mats pos~IV~l, 
e L"nportação do Banco d:J Brasil .. o a int~rve~1Ça~ do .Estado ,.no comf'tCll> 
Sr. Oswaldo Aranha foi corajo.so na e na,mdustrm. Digo eu o fn:a~s pos­
extirpação de um órgão que se trans- sivel po:que, hoje, as c_ond1çoes do 
fonnara em calamidade Pública. mundo nao permitE?:m mais a prática. l-espasiano M artim - Flávio Gui­

marães - Alberto Pasqualint (23) • 
• das doutrinas liberais em economia. 

o· SR. PRESIDENTE: 

O SR. PRESIDENTE: 
Continua a hora do expediente. 
Tem a palavra o nabre Senador Ivo 

d'Aquino, primeiro orador inscrito. 

Mas a· "política dos ágios'', tal como política. 
está sendo executada, exige que os li~ 

Mas, entre o repúdio desta }Jrática; 
e a interven~ão drástica e constante 
do Estado, há um meio têrmo. e acre. 
dito que êsté meio têrmo é o, l)reconi'"' 
zado pelo ilustre titular da Pasta da. 
Fazenda. 

Sôbre a mesa um projeto de lei, de 
autoria do nobre Senador Martiniano 
da Rocha. (Pausa). 

E' lido, e apoiado e vai às Co~ 
missões de Constituição e Justiça, 
de Econamia e de Saúde Pública 
o ségu:nte 

Projeto de Lei do Senado 
n.0 70, de 1954 

Di~põe sôbre a venda de produ­
loS farmacêuticos com proprieàa· 
des ocitócicas. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 E' proibida, em todo ter· 

ritório brasileiro, a venda livre dos 
produtos- farmacêuticos, com proprie· 
dade....; ()('itócicru::, derivados na hipo· 
fise ou do timo, ·ficando os mesmos 
sujeitos às leis e normas que regulam 
a aquisição dos produtos entorpecen­
tes. 

Art. 2.o Revogam-se as disposições 
em contrário. 

Justificação 

No Segundo Congresso Brasue1ro de 
Obstetric a e Ginecologia, reunido em 
São Paulo, em 1949, ap1·esentamos a 
seguinte moção: A ·secretaria de Saú­
de e Educação do Estado de Pernam­

O SR. IVO D'AQUINO: 
Sr. Presidente, minhas palavras são 

no sentido de que tomemos na maior 
r:tenção um dos mais graves momen­
tos por que atravesl;a. o Pais. 

Não quero referir· me, Sr. Presiden­
te, às circunstâncias de caráter emo­
cional que tomaram todos os espiritos 
e que, felizmente, pouco a pouco, es· 
tão serenando, a fim de que o Brasil, 
com a colaboração de todos c~ homens 
públicos e com as med~das que o go­
vêrno pretende tomar, adote - creio 
eu - s~lo.1ção que não nos afaste do 
rumo da ordem que é a aspiração su~ 
prema de coletivid~de. 

O momento grave a que me refiro 
prende-se á situação econômico finan­
ceira do Brasil. Acaba de ser nomea­
uo Ministro da Fazenda, em substitui­
ção ao ilustre Sr. Oswaldo Aranha, 
pe·sson da mais alta autoridade na 
mntél"i:1. A escolha do. Sr. Eug!!nio 
Gudin trás para todos nós uma sen­
sação de confiança e tranquilidade. 

S. EX.a. antes de assumir seu alto 
•cargo, concedeu rápida entrevista a 
um dos matutinos desta CaoitaJ, na 
qual, de corrida, toca incisivamente 
em vários pontos, que, certamente, se­
rão suas preocupações imediatas no 
ex8rcício da função que lhe foi con­
fiada. 

buco, por intermédio do Diretor da Quero, sobretudo, ressaltar, da en­
Divisão de MaternidaDes, pede per· trf"vista do titular da pnsta da Fazen­
missão aos membros dêste Congresso da, em primeiro lugar, que S. Ex.a é 
Médico, para sugerir que sejam in- sincero, princinalmente em . um dos 
teressados cs pod("rcs competentes, no pontos nevrálgicos da QUestão, qual 
sentido que venha a- ser proibida, em se}a a execU';'ão de medidas econôml· 
todo o territ6rio bras'leiro, a -venda co-financeiras partidas daquele Minis­
livre dos produtos farmacêuticos com tério. 
pronriedades ocitócicas, derivados da Diz S. Ex. a que desejaria nãQ_ ter 
hipófise ou do Uma, ficando. os mes- que emitir. 
mos sujeitos às leis que regulam a 
aouisição dos produtos entorpecentes. Nesta dl"claração cautelosa "revela o 

Esta moção foi aprovada por una- Sr. Ministro da Fazenda a sinceridade 
nim dr:.t" ', receCendo a assi!'"'aturn ~1s em dejxar perceber ser impossível :pa~ 
nossas fnais destacadas autoridades em rar, de súbito, o surto das emissões. 
obstetrícia presentes àquele certame: • Qua-se todos os Ministros da Fazen­
Professores, Arnaldo de Morais, Otávio da anunciam, no inicial' as respecth,às 
Rodrisués Lima. Otávio de Souza, José gestões, que sustarão as em!ssé~s. Ve­
Medlna, Raul Briquet, Jorge Rcsen- rificamos, no· entanto, QUe as mesmas 
de, Alv:1ro Guimar:ies e Martiniano têm sido sempre maiores. 
Fernandes. 

O Professor EUgénlo Gudin. entre-

citantes. uma vez obtida a sua cota em 
leilão, deposHem no Ba:J.co do Brasil, 
dentro de quarenta e oito horas, o va. 
ler, em moeda corrente, -corresponden­
te ao vnlor do ágio, 

São milhares de imp:>rts.àores. ~e 
dinheiro, todos êles. vão buscã-lo em 
suas reservas, sobretudo bancárias, e 
acontece, aE:sim, que bilhões de cruzei­
ros ficam congelados no Banco do 
Brasil durante certo lapso de tempo, 
que vai de quatro a seis meses,. em 
regra. 
. Por sua vez, os banc-:s Prtrticulares, 
donde são retirados ê.:;.:,cs d8pósitos, 
sofrem. por assim dizer, uma "corrida 
bran.:?a", e v~em. como apreensão, di­
minuir seus depósitos, porque o Ban· 
co do Brasil tran"sformou~se em for­
midável aparelho de sucção, pRra .()Ude 
se canalizam aquelas reserVas. 

Qual a conseqil~ncia dêsses fatos, 
Sr. Presidente? E' que os bancos }Jri~ 
vados. se to!·nam cada vez mais cau­
telosos na concessão de créditos e nas 
operações normais de descontes dá co~ 
mércio. 
Dir~se-á, mas os importadores, no 

fim de cedo tempo, recebem. com lu-· 
eras, as disponibilida~es carreadas 
para o Banro do Brasil. Por sua vez, 
há um inanciamento, com o resultado 
dos ágios, aos produtos exportáveis, 
R<'Jbtetudo os gravosos. 

Entre exportadores e importadores; 
porém, há grande massa de comercian­
tes qne não pertence a essas dl:lns ca· 
tegorias, isto é. a dos que comnram e 
a dos que vendem apenas no comércio 
·interno, e que vêem, cada vez mais, 
na retração de crédito existente. di­
ficuldadeS insuperáveis para o -paga· 
menta de seus débitos, embora nos­
suam créditos muito superíorrs a êles. 
· H!, portaTito, Sr. Presidente, con~ 

siderar a situação de alarme que exis· 
te a êsse respeito. Tr.rna-se necessárjo 
fazer com que o dinheiro. canali7ado 
para o Banco do Brasil. pelo comé-.. cio 
e pela indtstrfa, seja. de alrnm::t for­
ma, pôsto também em circulação, em 
benefício dêsses dois ramos. 

Por mais que se argumente que o 
produto dos ágios é aplicado em be­
neficio da agricultura e lde outros mis­
teTes, que se tornam mais tarde re­
munerativos para a coletividade, não 
deixa de existir uma situação momen_ 
tânea que está exhdndo medidas fme~ 
diatas par~ suavizá-la. 

Estudnnd0 na Maternidade que diri- tanto, apenas afirma que envidará es. 
g;mos erí1 Recife, desde 1946, as cau- forças no sentido de reduzí-las ,prati­
sa~ m~is frequPnt.es de morte mater· c7 ndo, conseguintemente. atos essen-
na, ficamos nlarmado.s com a alta ciais para deter a inflação. O Banco do Erasll, pe1a sua or~anl-
perf'pntn(.Tem de ruturns uterinas en- zação e em face dos outros bancos é 
contra das em nossa nesquiza, de um Sr. Presidente, o Brasil, na hora. uma espécie de atac::trliRta ou e. ven~ 
caso par:\ 350 pacientes entradas na~ presente, d.eve ser tratado coino um dendo a todos os varejistas. ainda vai 
que]!;> S'ervlço no d1:'CllTS0 dO tTabalho doente SOb 8 açãO de entorpecenteS. :t COncorrer COM êJeS DO Varejo dOS DC• 
de parto. o inquérito que iniciamos mif=ter curá-lo. A providência aconse. gócios. ' 
entãn, revel& o segundo os nossoF tra~ Ihãvel e prudente, nl'io é n de nrivl\- ..... O sistema de redescontos atualmên­
balbos apr,_o:entados, "s Quint.RS Jor- lt~ <:5e t'epente, do vfclo. A. ternpênttca te existente cumpre tambl'!m ser con­
nadas Brasileiras rle OhSfetrirlA: e G1- indicr.da para tai."! enfermr.s é a d!rnl· siderado e, penso eu. eorri!lfdo. Petm; 
nPcnlo,.ia realzad:'ls em Salvf'ctnr nuiçãn ~raC"hmi dns do~rs das dr::J~tas títulos redescontados no Banco do 
(Bahia) e an Pri:--;P;rn Ccn'!rf'ssn No'~"- que ocasionam di~t.úrblos cada vez Brasil. os. bancos particulares fi'!IQ"Q.m 
dC'<"Lino de Obsteh·;P.ia e Ginf:'cnhê<i~ mais acr:ntuados em seus organiRmos. 8%, dos quais 3% são pnra , Banco 
em CP-m'"'ir~ Grnrtde' rPnr.<~'fh.'l) }953. E' indispensável sr.meihante trata!. do Brasil pelA execurãn do ~ervico e 
on~ a r:1o;:o:i'J dê:=f::e tr-m~vel ::tdrlente menta. Mas, a par ·Mle, p igualmrnte 5% para a União. Corno os banco."' 
se c-ncontrav·n. f'Tfl 4nr,;, r'lm:; ·rê2.cr-:, no '"d. f\.i-'5<\~.,_ a adociio de ontrn.s medirlas particulares. em re~ra, operrom a 12~ 
u~T ln~~.,,.~C':--tivn dr prorluh~ ocitócl- que levem o mMi-::o assistente a cura ao nn~, restam a-pena~ .4% de sunt-
ccs iT'~~t:--"'"'"'" r-'"",...'"~r-- n:"l•·turientes-, por rndk·al tlo vicio. · nner~roes nnra o SPU servH'.o f: mam•-
pr~- ... ,., .. , .. ;~ .... '"ll'".~'~""fl!=) tenrao. O Banco do Rra~l. nor ~tn 

· · ·' · Sr. Pref'idente, R declara~ão do Se- vez, ffc:mdo ane-m:s com ::J%. n!\o con. 
K.:ste.c; !!'1nt!vo~ t.ãn Q"t'RV~s nue ora, nhor Ministro ~a F':w.enrta é promis·j segue par.::~. r. com ('..S~R nerct>ntr-l!f'Tn. m: 

r r:· '1·!~"lr. ~ QUP nns rll~men~3m dei f:)ra. _N~da contem drr>n~anador:I, nem ~erviros exrrutados. n."h ~u~ CprtPirr~ 
m'\ior~s csplanações. enco:1tram-sc as de O~lmt8mo ex:J.gerado. porque ela lhe saf muito mais onerosa 

De qualquer maneira. Sr. Presiden .. 
te, há qunlquer coisa que não funcio• 
na bem no Brasil, porque os resulta· 
dos da polWca financeira a que esta ... 
mofl nssistindo são funestos; e não é 
possível que, }Jara efeitos errados ou 
funestos, haja causas certas. 

Estas minhas P,afavras não envolvPni 
por ora. critica à.s declara~ões do se .. 
nhor Ministro da Fazenda - nem po ... 
deriam isto reprPsentar, p·ois ainda. 
não estamos com eiementos maiores 
para aprofundar estudo a €sse respet ... 
to. Encerram, antes, a confiança Que 
me desnerta S. ·Ex:.a RO as:mrnir a pas­
ta da ·F-azenda, confianca que reside 
na sna cesso~ de grande têr.nico e 
grande estudioso e sobret.udo de ho .. 
mem que sente. cotn sunerloridade, os 
elevados problemas econômicos do 
BrasiL um a-pêlo para que S. Ex.a pro ... 
cure. c1.e acôrdo com a capacidade e a 
exneriência que possue, preservar o 
país de um11 situação que cada 1.tez 
mais se agrava. 

Nesta. hora o Sr. E"ü.~ênlo Gudin-~:,; 
está, sem dúvida nenhuma, na mas .. 
ma sih~acão, na mesma nlana em que 
estava Joaquim Murtinho em certo 
momento da vida da Renública. SO .. 
bre seus ombros virão renomm.r tal~ 
resnonsabi1i.1r.des quP é mister QUe 
todos os homens ptblicos, sobret.lHto 
os que representam a. nacão -no r-,_ 
gresso Nacion:-~J, procurem dar-lhP. a. 
col8.boração. R fim de que se trndUZf'm 
em leis, e não em portarias. normas 
nara qu<> a naç.ão nn!;~a sair dr.stf\. fase' 
de confusão econOmico-fino;~nceira ~ 
tJossamns rel-'tabelecer o crén;to bra.sl .. 
leiro, não (1:pens.s no dominio interno, 
mas, sobretudo, no internacional. 

OSr. Alfredo Simch- Muito bem. 
O SR. IVO D'AQUINO- Era. o 

que tinha a dizer. <Muito be-m~ muito 
bem!' ~ 

O SR. PRESIDENTE: 
Tem· a }Jalavra o nobre Senador 

Attilio Vivacqua, segundo orador lns­
crito. 

(Lé o seguinte discurso) - O Par­
tido Republicano, atraves da. palavra. 
autorizada e camovida do senador 
Durval Cruz, já. manifestou ao Sena· 
do e à Nação seu Dezar pelo desapn• 
rectmento do Presidente Getúlio Var­
gas, e sobrepondo~se aOs antago~­
mos políticos e às divergencias de ort­
entação administrativa, lhe prestou 
,homenagem condigna do sentido e 
das proporções históricas que assume 
sua ~rsonalidade de estaCUSta e ct.e 
paU·iota. ' 

Surpreendido, no interior de meu 
Estado, pela notícia desse trágico · 
aconteCimento, recolhi ctescte JOgo no 
:;:eto do proprio povo, as emoções da 
consternação e as mo.mtestaçoeE co­
rr.ovedoras, que repontavam de t<ldos 
os corações, nas cidades e nos campos. 
A perda do incomp::m1vel amigo dos 
tra.balhndJres era assinalnàa ]:elo 
pranto, saudade e venernr;é.o dos ho­
meris de todas as categorias fl de to· 
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das as classes. A Nação, enlutada e 
debaixo da preocupação de seu de.-:>tl· 
no, ericontrava, a sua mais fiel e ex­
pressiva. imagem naquele momento, 
amorosa e sensível (.;achoeíro de lta­
do sul", a nossa sempre encalltad:.ra, 
na formo.sa e entristecida "Pr~ncesa 
pemirim. E o rb lendário que f<li o 
caminho de pioneiros e bandeirantes 
da terra capixaba, e cujo vale é um 
palpitante cenário de trabalho e ci­
vilização, recordava o verso imortal 
do seu poeta: 

"E ouvem-te as ilhas tremulas, flu­
tuando, 

Que beijas e circundas num abraço, 
Quando, partindo, tu te vais cho­

rando ... " 
Coni estas palavras que desejaria 

poder desobrigar-me daquele manaa­
to ex:;:.ontâneo que então no tnstante 
dramãtico que soava, atraves do rá~ 
dio, ob o espanto e angustia gerais, 
me conferiu em lágrimas e soluços o 
ilustre Prefeito trabalhl.sta Nela Bo~ 
relli, prendeu-se ao Sr. Getúlio Var­
gas, atraves das separações poHtlCas 
mUitos pontos de vista comuns, nos 
quais sentiamos palpitarem o seu mais 
alto pat~iotismo e seu sentilnento de 
solidariedade humana. 

Desde o prllneiro momento de sua 
mente sua coraJosa e avançada teu­
ascensão ao Poder impressionou V1va­
dêncta no sentido de uma nova po­
lítica social, que visava atender as as~ 
ptraçõe.s e reivindicações jã pressen­
tidas n:esmo SOb os princípios da 
constituição de 1891 e reUetidas no 
termo c<>nstítucwnal de Ul:.l6, 

A revolução de 1930, marcada- Dela 
criação do Ministério do Trabalho, 
não teria revelado e executado o seu 
conteudo social, tão bem fixado no 
Vargas uma encarnação Cles.ses pro­
tivesse enc::mtrado no Sr. Getül:o 
pensamento de Lindolfo Calor, se não 
pósitos e uma inteligencia- e um co~ 
ração a serviços das classes desfa­
vorecidas. 

Quando refletimos que a lmplan~ 
çâo do Direito do Trabalho e as Ins~ 
tltUições de Prevrdencia tiOcial 101 al­
cançada. entre nos, sem as lutas e so­
frimentos que outras Nações experi­
mentaram e Que na tremenda fase 
do após guerra, seriamos envolVIdos 
pelo turbilhão de reivindicações revo· 
lucionárias, r.ão podemos deixar de 
tributar justiça e reconhecimeto a 
Obra do Sr. Getúlio Vargas neste 
setor. -

As paixões não poderão jamais tur­
Oar o julgamento dessa obra e sem 
dúvida nenhmr.a, ele deixou no cora .. 
;ão dos humildes uma imperecfvel 
tTatidão. 

Não há mais como criar resistencias 
a. essas conqUistas, com o objetivo Cle 
um retrocesso ao passado, mesmo por­
que, elas, hoje tem raizes em uma no~ 
va conctencin Coletiva das massas de 
projeção nacional e internacional. 
Não .podem as clMses responsãveis 
peb vida econômica, permanecer em 
atitudes de indiferença, e muito tne­
nos de hostilidade brincando com esse 
tren:endo paradoxo hegeliano: 

"Se os fatos estiverem _contra lllim, 
Pior para os fatos". 

A responsabilidade cabe do Partido 
Trabalhista. 

Seu nacionalismo, que teve em Jua~ 
rez Távora, na claborar:ão do Código 
de .Minas e do Cédtgo de Aguns, uma 
alta expressâo, foi ir.sp1tndo na preo­
cupação de t:resetvar ns nossas rique­
zas e aproveita-las com -resguardo de 
nossa soberania. 

Homem de fronteira, sempre se 
sentiu como sentinela avançada E'm 
nossa soberania. Ele. Iancou os funda· 

mentos decislc'ivos da nossa Siderur- tuxa d·os seus cargos. E' um grande bem cohhecemos. Nome respeitado c 
gia, com a fundação da <.::ia. Side.. Ministério.. _ , acatado não só no Brasil como nQ 
rúrgica Nacioal, cujos moVIment~s s,: • Presidente, entre os 1\o!irustros exterior, através de trabalhos e es­
acompanhei, desde a sua pedra tun- reccm·nomead.a~ está o Senador Alen- tudos sôbre economia e finan;:as, Etl• 
damentai. A criação da Petrobras, ca-stro Gm~araes, que nesta Casa gênio Gudin é profUiido conhecedm 
m~lgrado a campanha d~struidora I ~~~~;Td:âe 11~~drc~~ã~u~o~u~~~le~ I dos problemas econômicos e financei• 
felia c~n_tra este err._preer.dimento, .e I mas naciona~s. Verificamos, também, r~ do nosso pa!s. A escolha, portant~ 
um declSIY~ n:;tarco a nossa emanei~ a real preocupação de s. Exa. com a afrgura-~e·nos ac~rt~díssima, pois te• 
pação econom:ca e nossa segurança. . soluç:ío dos graves problemas que gi- mos as51m u:n. te?mco de renome 1 

m ro2:rar1a de eletrificaçãO que , ram em tõrno da stl.,íl pasta~ fren~e do Mm1stér1o de maior impor. 
en~nti~ou 6 

n; · g~v-rno do Mal'~C'hal I . Segundo n~ticias dos jornaiS e. rã- tdânCla neste momento, o Minlstér.& 
. ~ · dias, o M rustro Alencastro Guima- a Fazenda, 

Dutra u~ benemento, realizador, ten- , rães já. entrou em pleno exercício de 
do que ficar no acervo de sua herança • suas funções anunciando entre ou~ Ten11:o ain::Ia satisfação em afirmai 
nnoradnnnistrativa os serviços que o tras medidas' a reVo"'a"ãÓ do Decre- a felic•i.ade dessa escolha por verifi· 
E. Santo_ lhe deve relevantes s-erviços. to n:o 35.448: de Lt) de'"'maio do cor- car qu~, nas suas primeiras dt•clara• 
o pais não pode esquecer que sob o únLe ano, aliás de pleno acôrdo com rões. à ImprEnsa desta Capital S. Ex.1 

seu governo, foram as nossas forças as instruções do Presidente da RepU- mamfes~u·se de maneira que coincl· 
armadas organizadas e conduzidas blicá., Era uma providência que se de perfe!tarnente com 08 conceitos qut 
para participar da 2.o Guerra Mun- impunha pela urg~ncia. ven.ho defenden~o d!"sta tribuna, fiil 
d;,,_l na defesa dos ideais e dos inte- Jtsse decreto, Sr. Presidente, conhe- mmtos anos, isto é, sôbre o incentivO: 
l'~~es vitais da. civilização, Sua obra cido. como Regulaf!ien:to Geral dos e_ amoaro à livre }niciativa, à elimina. 
não }:-Ode ser julgada atraves das im-- Instt~utos d~ ~revidenCia, causou. ver- çao da interver~rao estatal e ao aban• 
perfeições e defeitos que tambem ns- dadei}"O pan co quando public~do dono dos controles de prêço, de moda 
sinalam ele já pertence a história, I Imedm_tam~nte, ~s classes intere-ssa~ que a eco~omia do B:-asn possa pro-

! das, nao so a dos empregadores, mas, ce.c;:sar-se livremente e a,c:mçar 0 tãa 
recusara. principalmente, a dos empregados, desejado desiderato da~ estabili:;:"'rãa 

os ac.:mteG.::1c:.ltos que acabamos recla~aram contra . aquêle decreto dos preços e barateamento da vida. 
de assistir, dos quais participaram os que vmha, de Jl?.ane:ll'a abrupta, au· 
nossos lideres das forças armadas, m~nt~r- extraordma!'Ia~ente as con­
ven: mais uma vez revelar o e.spírito t~l~Ulç.oes para os Ins!t'tUtüs de P:re-
sabi1idad da noss classes muna- v1d~ncms. Era um descon0 demasia-

_ Eugêr~lo Gudin declar'Ju: - "Dirt• 
grsmo econômico é uma distraçãa 
par.a. os economistas desocupados. A 
IJ?htrca econflm!ca orientada no Go· 
v~rno passado é de grarde prima• 
1'1Sl1IO," 

·-. e s .as _ damente grande que se fazia nos ven-
patrwttc::> e o sentrmento .de respon cimentos e salários dcs que traba­
res. Em 29 de outubro, pairando a~1 .. -lham, sem que beneficios corespon­
ma das tentações do Poder e do êXIto dentes houvesses. 
puseram nas mãos do representante Agora, com a revogação que se O Sr. Kerginaldo 
República. Hoje, num dos momentos anúnc a, podem os empregados con- Permite V. Ex.8 wn 

Cavalcanti -..( 
aparte? 

::~;~?n:~s ~U:~i~~ri~~sd:~~~~~. ~~ ~~~~esg: ~a~tio cc~rq~!,is ü~J1c~~: m~t:~~az~~ON 
nossa.s forças armadas dão novo exem~ relmente, deixando de ser feito nquê­

MXDER- Cotn 

Plo de despreendimento e de absoluto le d~sc~nto substancial nos ordena?os O Sr. llerginaldo Cavalcanti -• 
respeit<> à Constituição. E assim, sobe e salárros dos_ emt~reg~dos, d~de esse Essa fl'ase do Ministro Gudin é dig• 
ao Poder o enueute .Sr. Uafó FilhO mome-nto! ~r~o rec_elta. mmor para n_a de Antologia. Jamais ouvi tolice 
para quem se voltarr~ as Nações am- sua subststénm~. t~o grande de um hornem de tanta. 

d r 'd Su int ligen~ O Sr. Kergmaldo Canalcanti retpons:::billdade. 
p~ra as em su_a _Icl ez." a e, Permite V. Ex.a um aparte? 
cm e s~u patrwt~smo, s_-u ~mor a de: , 

0 
_ .. _ 1 o SR. OTHON MKDER _ Estou 

mocrac a, sua_ Identificaçao com ,1 0 ... R. OTHON MADER Com nn d,, ..... ",Jrdo com v E: a A h 
sorte dos humildes. "' ,oao o prazer.. o l\1Iri1:-i:o di~o u·,·a·n-7" xd c ododwia 

O Sr. Kergtnaldo Cavalcanti · bLan e ver a e. 
O SR. OTHON MÃDER: 
com a -palavra o nobre Senador 

Othon Mader, terce:.Xo orador ins· 
crito. 

O SR..-ATTILIO VIVACQUA: 

Sr. Presidente, desde o dia 2_4 de 
acrõsto o Brasil tem novo governo. 
N~esse dia, em virtude do SUicidio do 
Sr. Presidente GetúliO Vargas, assu­
miu a Presidência da Re<p-üblica o 
Sr. João Cafe e Filho. 

Não é, alndà. portanto, momento 
apropriado a í'azermos qualquer apre­
ciação, não .só sô!:>re o govê1no gU<3 se 
~cia, como sôbre aquêle que tmdou 
seus dias naquela data. 

Acha V. Bx.a. que a esperança de me· O Sr. Kerçinaldo Cav~llcanU _ 
Ihoria que o Ministro da Fazenda dá S; . Ex,a - P;tr ~ce-m e - não leva a 
é apenas essa? serro a sua pasta. 

O SR. OTHON MXDEU - Não O SR. OTHON MXDER _ At6 
estou falando do ~.::Iinistro da Fazen- h~J~. \'mha o Govêrno intàvindo dis­
da. e sim do titular da Pasta do Tra- cricionàriamente. e atabalh'l<:tda-nente, 
balho. na. econcm!:a nac!onai. \-.nos ano.! 

o Sr. Kerginaldo Cavalcanti -
1 

Rpo:_ nn.os, surgíram m1io:·~s l: --.:ul· 
Queira perdoar-me. d:td ... s, exataP.1~nte porque a 0 camJ .. 

O SR. omoN MKDER- Sr. Pre~ ~J:o certo, da livre iniciativa, jamail 
sidmte, é uma . notícia alv~ssareira ~ 01 SE'<?;Uijo no Brasil. 
essa da revogação do aumento das 0 Sr · Gomes de Oliveira - Pernll• 
contr.ibuirccs para· os Institutos e te V. Ex.ot um aparte? 

C:lixas cl~ Ap:1sentadoria. O SR. ÓTHON 1\!KDER _ co~ 
Projetara. ·eu fazer na sessâ.:~ d2 hoje' muito prazer· 

um apê!o ao Sr. Presidente da .Re- O Sr .. (l-ames de Oliveira - Nãt 
pública e ao nob::'e Minlstro do Tra· c;mtr:star1a o princípio da livre tniciu.. 
balho para que um dos .seus prim?.iros hva,. nem o dJ. liberdade de comércio 

Nós, representantes do povo dos di- atos fosse justamente ésse, que vem se fos._o;;e possível manter·se a lei dr 
versos Estadçs da ~zderação; não po- de encontro às aspirações das classes cfe.!·ta e da .procura. seria, realmente 
demo~ deix~r de ~fere.cer. no.s.sa.s 1~11- 1 de empregadores e empreg-ados. Com o Jdeal econõmiro e sociaL Mas ru 
pre~soes acerca dos pr~euos ave;, uo I surprêsa e satisfação, li nos jornais cr:ntingên~ias da v' da moderna Ji 
governo .. ~ulgo-me, assim, no d .... v~ da manhã que o Sr. Presidente da n::to P" t ..: -
ele expnmir. meu pe!l.'iamento - nao República já havia tomado essa deli- • d'ffil .em a a.-...o:a:'l dessa política 
estou autonzado pe!<J meu partJ~o, beração. Da! minha afirmativa de que O SR. OTHON MKDEF:' - Cab 
falo sõm_en~e por m1m - a respeito 0 ato impreP.s~oncu bem e o govêrno ao .aovêrno afastar as cnntingênciaa .. 
da constllmção do novo govêrno. e"tá bem intencionado. a fun de que a economia se process 

·d t h 1· f - dentro da liberdade. Sr. Presl en e, tEn ° sa 15 açac<'m Sr. Presidente, não só na pasta do 
dizer que Os pr mell'.OS nomaçõe.s do Trabalho e da Aeronáutica, mas t:1.m- O Sr · Gomes de Oliveira - MP.smt 
Sr. João Café e Filho me impressw- r.o r · d 11 1 -bém n1s outras, o sr. Café Filho teve : e~nme a vre niciativa não h' naram favoràve·lmente. 1 h d d • a fellcidade de escclhrr ve-rdadeiros !_ er a e. A tôda hora hi interven. 

() Miui.sténo que S. Exa. está cons- v~lores para ocupâ-los. Quer o J\1i~ Ç<Jes. Basta lembrar o que se faz eil! 
tituíndo, vem sendo formado por n~ n!stro da Guerra, quer o da Marinha. rela~lo aos prfl_ci'11tos agríc!las, em 
crt,ras da mais alta expressão no c.e- ,!iáO tambélll dir:noo;; da ncS"Oo apreço, que há sempre intervencão de tercet. 
Õ.ãrio polític'o e nacional, d.c modo gozando, Justamente, de alto conceito ros para a sustentação de preços. 
que podemos antever, desde já, que, em suas claslÕeS. O SR. OTHON M~DER - os fa• 
1una vez concluido, o Sr. Presidente tcs ~ q~e v. Ex.o se refere 'sã.o con• 
da República imprim·rá ao seu go. O Minist~o da Justiça, por exemplo; s~q.uenc1 a do 1nt~rvcnclonismo do df .. 
vêrno rumos verdadeiramente condi- grande jurisconsulto que se tem 1m· ng1smo. se 0 Govêrno se cin:!'i.sse n 
zentes com a gravidade da situação posto à consideração dos brasileiros cl:1r. transporte.~ P incrromrntar a pro .. 
que atravessr~mos. pela c~mr:rtênc:B. cuitura e serviços ducao,. terfamos 3 hnndâncin. de roer-

Se examinarmos o valor de cada pr<::Etarlos ao paJ:o. N.fro menos feliz cadonns, portanto nreços normais. 
um dos ministros até agora nomea. foi a nomer.>;>âo do ilustre competente li:le, entretanto. r:o cmnnre com o 

. h t · · en:;:snheiro Lucas Lopes pata o Mi- "'''' d d-os, não havera- nen uma l'€'S n~ao ~ _ ev~r: pojc:; não am.nara R nrodu .. 
a fazPr, São todos

1
homens que mere- ~n~~!~105~~ p~~~{~~Dt~~~sr~sc~;~~H a~~~= cao.

1
fRcilltando-Ihe 0 e~coaM"nto. 0 

cem a no.s:::a con tança, - como o d d . . ,. :·e~u •ll.tJo f> Olle há escar:-o-az d<> D"oriu 
"'rand~ Mlmstro d1 Mrcnáuticr~, Bri- ta 1_ o Pres~d-?nte cl'l. RepulJ,:ca C:'m tos, cme n5ô ch-.':l'~m·- ' ~ .,··_ d .. 
gadeiro Eduardo Gamec; sem dúvida relnf'ao ao Mm·o-tr\• da F~7Pndu. Tra· r'1r",'rr>iàrt""" F.. . ao.~ ~-~t:"q o~ 
u~a das' mais altas -;;xpres·õe.c:; do J ta-se do en1in"nte fill'1!ncista "e ec:mo .. c::m·~" .. , ~ •• ~~"~ t >".S!'!S eontmO'enclas 
Bras·] _ e estão, oem éxceção, à al- m!sta Sr. Eugênio Gudin, que todos: ·n5.o ~~z 0 q' 1" ",;~,:,.""5",""0' 1~ novê~~o "~ ·~' • · lZCSSf', •mO 
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haveria necessidade de lntervençõ<al trêa conferênelaa que pronunciou na 
no mercado. .A&tlciação comerelal do Rlo de Ja. .. 

O SR. PRESIDENTE: 
o senado acão., de ouvir o Rteque­

rlmento formulado pelo nobre Sena• 
dor Mozart ~-

trazer .ao l'Oilheclmento desta cas .. o 
seguinte telegrama passado pelo se­
nhor Governador 110 Exmo. Sr. Pre­
sidente GetúUo Vargas, no dia 19 de 
·agôsto último: "Presidente Getúlio 
Vargas, Palácio Catete, Rio. Acom­
panhando, com vtva emoção, os mo­
mentos amargos que vive V. Ex..8 a.póa 
uma existência inteira consagrada aoa 
melhores servicos da Pãtria, venho 
renovar ao eminente e prezado aml• 
go, os tributos de meu profundo res­
peito e constante- admiração pelo es• 
tolclsmo e serenidade com que, a1.an• 
ciado no âmago de $1128 mais caras 
afeições defende e resguarda o prl..­
mado da ordem e a suprema dignlda .. 
de das· altas funç6es que lhe foram 
conferidas ·pelo 1ulgatnento il<>mocrã.­
tico do . povo brasileiro. . Atenriosas 
saudacões 1 - .Jnnes dos Santos Ne-­
ves, C--1:iv~ado~ tlo ESpírito Santo''. 
. Ainda, $!. Presidente, <> Governa· 

o Sr. Gomes de Oliveira - Permite 
v. Ex.• mais um aparle? 

O SR.· OTHON MJU>ER - Perfei­
tamente. 

o Sr. Gomes de Oliveira - Como 
explica v. Ex. a que o Govêrno nor .. 
t-e-americano, dispondo embora de 
abundantes recursos, vez pOT outra 
jnterfere na economia agricola, sus-

"' .tentando os preços e subsiiliando vá­
rios produtos? 

o s:R.. OTHON MXDER '-- E' que 
·o Govêrno norte-americano !ntervém 
quando riecessário e para restituir a 
liberdade à_ economia .. Nós, aquf, fa­
!:remos o -contrãdo, mantemos eterna­
mente o govêrn-o como comerciante, 
transportador. e produtor •. quandO a 
sua funçjio é muito diferente. 

Sr. Presidente, o Ministro da Fa­
zenda, sr.. EU~nio Gudin, ·declarou 
teXtualmente: - "Não sou favod.'(el 
ao contrô-le de preços, de maneira al­
guma." 

Está certo. o contrôle de preços SO 
é possive1 nwn pafs organizado. onde 
cs diversos fatores que compÕem o 
préÇo possam ser controlados, mãs 
não no Brasil, nessa desorganização 
em que vivemos. Pretendia-se. entre­
tanto, de um momento ·para oUtf9, 
controlar os 't:1'eç.os, . congelando-óS, 
t:tuando os fatores· qUe entram em ~ua 
composição não pOdem ser controla­
õrn,. :i!:ste o absurdo que se querta 
praticar no Br-asil. 

neiro, ou AsSociação dos Emprega­
dos do comércio na Bahia e na Foi­
cola Superior de Guerra. Diz o Mi• 
ntstro Alencastro Guimarães que não 
permitirá ele modo algum que haja 
coação pol1tica nem desvios de di .. 
nheiro do Mlnistt'>rlo do Trabalho, no 

Os Senhores que o a.pi"ovam quei­
ram permanecer sentados (Paus-a) • 
'- Está aprovado. _ 

sentido de influir em favor ou em Continua com a palavra 
detriínento de qualquer partido no.s: Senador O!Jlon 1\1ãder •• 

o nobre 

próximas eieições. " 
-Sr. Presidente, esta declaração do 

Ministro Alericastro Guimarães ntultc. 
nos satisfaz, Pretende S. Ex~8 tmpe­
dir que os dinneiros púbUcos, ane~ 
cadados oor aquF.le Ministério ou pe­
las autn.rêtuias a êle sUbordinada~. se· 
jam empregados. corno estav~m sen­
do,· .em campanh_a polltlca. E êstc o 
alto sentido de moralidade que.o Se­
nhor Café. Filho eín vim:pr\mindo ao 
seu govêrno, através das primeixas de­
clarações (\OS seus a~ares. 

Declara o Titular do ·Trabalho que 
fiscalizará com rigor · a arrecadaçã'1 
á a,plfcação dos dinheiros da Previ­
dência Social e· tenciona int~nsmcar 
a construção de casas populares, ate­
n~ando o problema. das favelas. 

Este, Sr. Presidente, é outro pflnto. 
·sôbre o qual sint.o satisfação em di· zer que o nobre Senador Alenca.stro 
Guimarães, hOje }\'filllstro do Tr~<ba·­
lho, vem -no· enrontro-_ da ca.mpnnha 
nor mim encetada nesta _ C::t.Sa,- no 
Sentido cte que ·os dinheiros arreca­
dados da orevid-êncla social ' sejam 
aplicados ein bentficio dos contribuin-
tes dos InsU~utos. · 

O .SR. OTHON 1\UDER: 
Sr. Presidente. agrad'eto ao pre­

zado amigo e nobre Senador Mozart 
Lago o req~eriment<> para• que cu 
pudesse te=mlnar a oração que Vinha 
proferindo, e, ao Senado, havê~lo 
aprovado. 

Desejo aind'a ressaltar, no final des­
te discurso, um fato lmportarite: -o 
govêrno inidado no Brasil ·sob a pre­
sidência do Sr. Café Filho é de- coa­
lisão nacional· e t:ão -politico-part-iãá­
ri.o. Vemos. atra.Yés dos MinlstJo.s Por 
S. Ex.8 escolhidos,_JJ:ue não predolp.i­
nou nessa t-scoiha o critério_ partidã­
rio. O Sr. Preslrtente da RepVblica 
foi busca-r legitimas valores. sem preo­
cupação partidária, ..nem de grupos 
nem de pessoas Não lhe Interessa 
que pertençam a este ou ·aquele par~ 
tido. _.São nomes de· p-restigio nacio-
nal. "' 

dor Santos Nevef!. em circular R to­
dos os Prefeitos d'o ~ndu. Comuni­
cou o falec-ImentO do Sr. Presidente 
Getúlio Vargas nos tênnos seguintes, 
no d1a. 25 do corrente: 

Sr. Presidente, folgo alnda em· r~ 
gistrar que o Ministr-o da Fazen·la, 'I'enho combàtido o desvio de re~ 
que vai dirigir a economla nac!bnal, celtas enonnes, para fins· que não 
conta com o anõio do.Ministro do aproveitam dlretianente aos-benefi­
Traba-lho, Ind·úst!ia e ComérCio, por- cié.rios densas instituições, como su­
que o Sr. Alencastro GUimarães de• cede, prini!ipalm.ente, com AQU('la..(' 
.c1arou ªos 'ornais que não é SOmente destinadas aoá ·t:nfres do SAPS. Sa­
tttular do· Trabafilo. mas t;:t.mbém da bemos, perfeitamente, que gtandP par­
Indústria e do comércio. ;E acrescen- te dessas receitas é desviada. Pode~ 
tou. estar cada vez mais convencido mos, agora .assegurar-nos- de que o 
<las vantagens da. livre inilciatlva.· ·Mmtstro Alencastrc Guimarães hê. de 
Mais adhnte pE:'rguntou; -"De_ que eXercer fisC~Uzaçfi.cl severa,. e. o SAPS, 
serve a COFAP?'' da.quf por diante, emp-regarã sna re .. 

Sr. Presidente ,nós que conVivemos c:_Jta em favor·_·rlos ·contrl"buinte.s. e 
com o senador Alencastro Guimarã.es nao em outras g_tJvidar:tes que nunca 
por ma.is de três anos, conhe<:emoS. chegamos a sa"b!!r quais sejam. 

A sltua.ção··naciona.l é tão seria c;ue 
não- comportá pensar-se em tê!'mns 
partldál"ios. muito menos pe-:_JaiS. E' 
mister organizar-se· o Ministério oom 
valores reaJs, de forma a conStituir­
se um govêrno em que Se possa con­
fiar. E' o :que está p-rocurant!o fazer­
o Presidente Café Filho, solicitando 
a -colaboração dos homens mais emi­
nentes do pais. 

"No mori.1ento p.m que todos nós de· 
pioramos c trágico falecimento do 
grande e inesqlJ,eeível Presidente var­
'n\S, cumpro o df)Ver de eomuriicar­
lhe que o Govêrno do Estado, conmn­
g-ando com· os sentiment-os oopulnres. 
tributa à memória do Ilustre Torto 
as justas hom-enagens a que fê2 jt\s 
nelos iriest.imáve!s serviços prest9.d09 
ao ·povo. westa ca:pit~l. um amblen• 
te resoeltoso de sincera mágoa teS­
temunha ng senhmentos de- nesar da 
'JOnulru:ão e dos poderes públicos. De 
ontros pontos do nosso tel'l1.t6rlo ve­
nho recebendo n.1tfcta do mesmo cll ... 
ma de ordem em qtíe a: nossa gente 
exnrfme a sua profunda dôr neste 
1\ffia11!'o· transe d'\ vida naetonal. -Louvo, nssim, o.c; primeli'Os atos do s 

Sr. "Presidente da Rep..:bllca, certo. de Atenciosamente, .rones dos antas Ne-
u ves, Govémador". que !ie prosseguir nestã rota. se coin- ~-o; .. ~ 

~egmr manter o rumo que vem d:mdo Co · • -~d te "'"-" t•-
a. seu· govêrno, por certo o- Brasil en- mo V-11, Sr. Prciu en • o ~l~ "" 
t ~ santo, pelos seus representantes, é 
raro:$ no l"~minho que há de leVar ~ ib'ato ao excepcional homem ]Jllbltoo 

um 2!'ancte futuro este paf.s tão rico QUe foi 0 Sr. Getúlio va:[lq'RS, nlo "f:. 
; cheio de. possi~;"~Uidade$. Para· isto •. ~6 •pelo que fêz _pelo Estado, C"tmO '~­
,odos nós. au~loouer. que sejam -(')S nela ouê teve . oportunidade de fazer 
noss-os nRr.Jdos; devemos dar apôfo: nelo Brasil. 

perfeitamente suas idéias a respeito PelO mPnos, . é esta uma: de suas 
da livre inic~tivá, que de!erideu com aftrmações: 

e P-Stimular o novo Presidente da Re.. · -
'lúbUca, p"J.ra que S. Ex.a prossi~. E' cedo, é mult-e cedo nara s-e fa• 
ne.c:sa rota sem desanimar. Asrtm zer o jul~ntmento da ad.o pnlftte<)... 
embora. com dificuldades - pois sa- ::~dmtn!stra-::Jva do grand'e morto. S6 
11emos QU-e c moment<> é· grave - taJ-· deoois de ainains.das as crises e 118 
vez possa S. Ex. a. satisfazer o a.nselo· na!xões, poderâ -a--hlsMria fazer o jul· 
de todos nós - o de tirar o Bras:tl ooamento exato l'faquêle que- oortadar. 
deste caos em. que se debate e. num· de 1nve.1âvel culttfNl- e tntellgênc!a. fOI 
tempo relativamente curto, ·oferecer n maior ~ên!o ooUtico de seu tempo. 

ardor em·tõda sua, vida parlamentar. 
Lembro-me !:)em de que S .. Ex. a, Ulti­
mamente, colhia elementos para apre­
~entar à deliberaçã<> do Senado_ pro­
jeto de l~i no -sentido de que o go­
vêrno federal se· desfizesse completa­
nlente dss emprêsas de· Sua- proprié­
d::lde. entre as quais ns eStradas de 
ferro, e o Lóide Btasileiro. F.sta.va 
estudando o meio de trans!ormã-laS 
em emprêsas· de sociedade· mista ou 
JlMsá-1'0.5 para a adnúnístração par­
ticular. seja por comera, ou mediante 
arrendamento. · O Ministro Alencas­
tro _ Guimarães é, portanto, velho 
adepto da doutrina da livre iniciativa 
e do não tntervencionismo estatal. 

Estando, agora. a economia brasl­
lc!r::t entr2g.ue a um Ministro da Fa­
zenda, antigo defE>nsor era livre i11J­

. ciat!va c do não intervencionlsmo, 
t~ndo a ·seu lado o Ministro aO :'l'J:R­
ba lho, Indústria P. Comércio, com as 
mesmM ldrfas, estou· certo, de qu~ o 
atual GoYêrno da República te:n .uma 
orientação; Estamos, pois, diai:tte de 
. um govêrno de estilo novo, que sabe 
& que quer e para onde vai. Todos 
M seus componentes afinam na· mes­
rna diretriz: nenhum dê1es renegnu 
irléJa.s nnt.(>riores O Brasil pode ter 
a certeza de que val trilhar efettVe.· 
mente o caminho ·da livre inlciRtiva;· 
do nã-o lntervendonl.smo e do aban­
dono do contrõ!E! de preços_ das '"tler­
cadorias_. A. frente desse govêrno' est:í 
o Preside!lte c::tfc• Filho, . que é. res­
ueito tem ióéla;;- firmes e inabaláveis 
m~n!~est.,ti"'S .ntrn!f~ d'e várins rro­
:nun~!nmentos, m:1s especialmente n~ 

r1NO minlmo, no momento. é ne­
cessário a eliminação dos oo., ... 
troles (in'tervenctonisrit<> estatal) J 
para 11 arejar a vlda naclonal". 

Assim,_ a:· Ex:. à a·tina, _perfeitamen- ao povo brn~netro melhores oondlçl5es Dotado de bravura e coragem pes.~oa.t, 
te, com o pen.sa:mento do sr. Minff!· d'e vida. 1Mutto bem; -muito bem>. era brando ao tratar r..om os seus 
tro da. Fazenda e em concordância semelhante-li' e hTadfando simnàtf' 
com o pensamento do Chefe do Exe- ~O SR. PRESIDLNT.E: oossuJa. o grande dom d'e atrair aml• 
~tivo. oos, aos auais se. dtdacava ca!n .ar~ 

O Sr. senador Carlos Llndemh- to ~ óprl d -'r! ·• 
Temos, y}ots, à fre-nte das duas pas..: env1ou à Mesa mn d!seurso..':parn ~; · ...r.s nr 08 a Vt:nsa OS, e m~--

tas que dizem réspeito à economia publicado de aeôrdo com o d!soost!' fd0 inesfimirrç_s, dse se-nttalmt .bem ao seu 
nacional - Fazenda e Indústria P. no art. 97, n.o rr. § 2.o, do Regimento a 0• orcan O·SI! mu as vezes. pa.-rn. 
Comércio- Ministros com tdéla.s per- Interno. • fugir à SUA- atmçAo pessoal e lncon• te...<:tãvel influêneta. 
f~it&mente idênticas, .que trabalharão - · · ' 
d~ inte1To acOrdo. Plsc!!rso SU1'TQ referido 2)e10 Se- DoloroSA- foi a sun. morte pela tm· 

, nhor Presidente: . ~ia que eneerra. Um -bomem da. 
Diante dessa orientação no setor Sr. Presidente_ pedi a Palavra Para sua estatura. moml, qu-e prest<>u ao 

eoonômicó e' financeiro, confiamos em comunicar a v. Ex.• e à casa que seu pafs tantos e tlio assinalados ser-­
QUAl diexarem011 de tltuberu", de W"g!- o "Sr. Governador do Estado do Espf- vl()Os. adm!ra<fo e querido por nml­
versar, de hesitar como vinha acon- -rito santo. Sr. Gomes dos santos tos. como odfado por outros, o que 
tecendo at-é agorn. para tomar outro Neves, ·a.pó.'! tomar conhecimento do não nod.ia. deixar de aobntecer ante 
caminho, firmes e resolutos n~a di-- desenlace do emf1:1ente Presidente \ae- sua·_áção e frifJutncla. os postos que 
t"etrl.z. deftntda. túUo· Vargas, fato que abalou a Na- ocupou e t=leciEôes _que tPVe de tomA--r 

• cão Inteira. notp.POU 0 Deputado Eu- na sua. longa pennanênc.la no Pode-r • 
o SR. PRESIDENTE (jazendo soar rfco Sales e a rn!m, para f'1n comls- TJ.fto dev:la morrer assim. 

or tímpanos) -- pondero ao nobre São, reprPsentâ~lo e ao Govêruo e Deixou tnOOntt'stAvelmente um VJi .. 
orador que talt.'l.m dois minutos pàra novo do ~frito Santo nos funeráis cuo na vfda. nacionaL Billance-ados 
término da hora do expediente. e hofu.cn:l'$ens p6btumas tl'lbUtad'lS ao os seus êrros -e o que fêz de bom :;>elo 

!JTande Pr!"sidente nesta Capital. Brasil, seu saldo ('onmitue um a~êrvo 
() SR. MOZÂRT LAGO: 
(Pe~ ortifm) ..:.... Sr. Presidente .. re­

Queiro a v. Ex. a consulte o senado 
sõbre- se roncorda com -a prorroga .. 
ção d'a ho!'R do Pxpe-cUrtite, pelo pra~ 
zo regimental. a. fim de que o nobre 
.senador Ot.hon-. Mãd~r possa con•:Tu:r 
sua oração 

r.Umnrfncfo a dolorosa missãli. r.o imenm,. o:ue por muitos anos tn:f!ulrâ. 
_dia 25. peln manhã,· rumamos par!l nos destinl)s da na~loilalldade. 
esta cida-de seguindo dlretamente .pa- Com essas palavras, como renresen­
ra o Aeropôrto Santos .,Dumont. onde ta..nte espeC'is.l do- Esofrito Santo n.s­
,..om n.-; nu~nrt1'11es e novo dô Rio de fsocio o Sr. ·aoveniado-r Jones~ dos 
,Janeiro n.r€stam')g nossas homenngens l Santos Neves, o Govêrno e o Pom 
~entida.s. no ilustre e inesqnPcfvel 1 do· Estado e a rntm próprin a· thias 
morto DPFP._io 'l.ind'~ Sr. Presidente,, ns hotnena!;ens ·prestaCns nesta q:'l.sn. 
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e tora dela ao Presidente falecido, 
cujo rato cobriu dE: luto a. Nação in­
teirá. e a todos confrange, confur.din~ 
do na dor e na tristeza as lágrfm 1t8 
e as ora.ções quf' amigos e corrC'll· 
gionários. Advers3:dos e inimigos não 
se cansam de emltit, pela paz e de::· 
canso eterno da alma daquele que 
foi o Grande Presidente Getúlio Var ... 
gas. 

O SR. PRESIDENTE: 
Sôbre a mesa Requerimento que vai 

~er llcto. 
E' lido o seguinte 

Requerimento n.• 436, de 1954 

Tendo em "Vi~ta. que deverá visit.l'.r 
o Senado em dia do mês de setem~ 
bro próximo, Sua Eminência o Cat­
deal Adeodato Giovanni Plazza, ou"" 
como Legado Pontifício tem direito 

·a honras de Chefe de Estado, reqt•e­
rernos que. nos têrmos do art. 94 do 
Regimento Interno. a Sf>.SSão dê;;:<~ 
dia se converta em sessão especi~l 
para receber o ~mjnente nurpnrrh.:lo 
QUe nos trará a visita de Sua Santi~ 

. dade o papa Pio xn. 
Sala das Sessões, em 27 de avõ:r!'.o 

de 1954. -Ivo d,A.rruino.- Hamiltn"l 
Nopuf!ira. - Mn.rtiniano Fern."-nrl?.~. 
- Alfredo Simclt. - -Esperidião 4.e 
Fariff8 - NPstnr Massena. - LP.'VinriD 
Coelho. - Lvf.z Tinocq. Roc1zrt 
Dias - AlfrPõ.n Nl".ves. - Costn Pa­
ra-nhos - Attil!() VivacQU>'J - nthnn 
Mader - Sá Tinoco: - Walfl.mnnr 

· PecJrosa - Pinto A leixo - O no Ire 
·Gomes - Ani~io Jflhim - Marcnn1!':! 
Filha - Cf1Wflo Mercio Prisco 
Santos - Cosirt Pereira Cartas 
Lindem'f:o.erg - Vivaldo Lima. 

O SR. PRESIDENTE: 
Estando devidamente apoiado nrlo 

número de assin9t.urM oue contêm o 
recmerimento será submetido à rlis.· 
cuSsão e votação no ·fim da orde~n 
do dia. 

O Sr. Presidente da Comissão de 
Constituicão e ·Justfçri. reauer f::nhg­
tituto para o nobre Senador Fl1hio 
Guimrtrãcs, que se eP~ontm au(:~nte. 

Designo o nobre SfnaclQr Nestr.r 
l ~assena para substituir S. Exa. 

Os Srs. Presidentes da Comiss~.o 
de ?.-::d&ção da Comissão de· OOnsU~ 
tufcão e Just!ça.. pelo mesmo motivo. 
pedem substitut<t para o nobre so,­
nado:r Aloys.l.<t de Canalha. 

Designo para substitut-lo os Senho­
res SenadN't>S Veloso ·Borges e M:l­
rel;:-a de Sousa, resnectivamP.nte nn. 
Comissão de Redacíio e na Comissâ•J 
de Constituição e ·Justiça. 

Também o Sr. Presidente da Gn­
m1ssão de Redaciio pede substituto 
Para. o SenP.dC>r Carvalho Guimarães, 
igualmente aUsente. 

Designo para ocnnar o seu lugar. 
o Senador Moreira de Sousa. (Pmna\ 

Sôbre a mesa uma redação final. 
que VAi ser Uàa . 

I!:' lido o seguinte 

Parecer n.0 739, de 1954 
Comissão de RedaçãO. 

Redação final da emenda ;!o 
Senado ao Projeto de Let da .Jâ­
mara n. 127, de 1954. 

Relator: Sr. Cústa Pereira. 
A Coml~são ap_rrsenta a redação 

t:nal (fl. &ne":m) da emenda do se­
DF" .o ao Projeto dP Lei n. 12.7, de 
1~ 34, de iniciativa da Câmara ':'tOS 

Deprt:ulos. 

DIA R lO DO CONCR ESSO:;..;.N;;,A~C;;;IC~N.::A,;;;L;,(;,:S;,.:e.;çã;;,;o:,...:.;ll.:.,). ====~A!ôsto de 1954...,..2,.22,1,=~ 

ANEXO AO PMtEC!IlR. N.• 739, de nobre Senador Ivo d'Aqulno. (Pau- Requerimento n,o 438, de 1954 
'1954 SU) 

Redação final da emenda do 
Senado M Projeto de Lei da CJ • 
mara n.0 127, de 1951. que abrP. 
o cre''dita especial de CrS 
COO.OCO,OO (oitocentos mil cruze!­
ras) para concessão de auxilio ao 
Congresso Mundial da Imvren.sn. 

Ao art. 1.0 (Emenda n.o 1) 

Onde se diz~ 
" .... Cr$ 800.000,00 (oitocentos_ mil 

cruzeiros) . , .• " 

Diga-se: 
cc .... Cr$ 2.5<10.000,00 Cdois milhões 

c quinhentos nill cruzeiros) ... " 

Sõbre a me:a requerimento que vai 
ser lido pelo Sr. 1. 0 Secretário. 

~ lido o seg'linte 

O SR. PRESIDENTE: 
De aéõrdo com a deliberação do 

Plen<S.rio, a Mesa vai su :»neter à dis· 
cussão e votação a redação final da 
emenda do Senado ao Projeto de Lei 
da Câmara n. 127, de 1954. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em discussão a l'edação Unal. 

(Pausa). 

Não havendo quem peça a palavra, 
veto à Mesa Requerimento que vai encerrarei a d.iscassüo (Pausa) 

ser 1i.do. 

O SR. PRESIDENTE: 

];:: lido e aprovado o segulntz 

Requerimento n-0 4~7, de 1954 

Nos têrmos do art. 146. § i o, do 
Reeimento Interno, requeiro disp~11sa 
de publicação para. a redação fin~l 
da emenda do Senado w :Projeto ó.e 
Lei da Câ.rnsra n. 127, de 1954. a 
fim de ser imediatamente discutid'l 
e votada. 

Sala das Sessões, em 27 de agôsto 
de 1954. - Mozart Lar;a. 

O SR. IVO D'AQU'NO: 

Encerrada. 

Em votação. 

os Srs, SenadorEs que . a· apro~am 
quçiram permanecer sentados iPMt· 
sa) 

Está aprovada. 

De ·conform!dade com o diSoosto 
no art." 39, § 1.'\ do Regimento. C<­
mum, designo o Sr. Senador Eur.Hcl~ 
Vieira para acompanhar, na Câmara 
.:tos De;mtados, o e.-;tudo da cm~núa 
do Senaó.o, cuja red&ção final 'l.M:Xl 
de ser aprovada, ao Pl'O.ieto de Lel 
da Câmara n. 1.27, do 1931. (Pansrt'i 

(Não fot revisto .,ezo oraàor} -- . :. c- ~ d 1 • d 
Sr. Presidente, o relator, na Comi~o:;5l1! ~m<!~ _a pror.o"'açao a 10ta o 
de Finanças, cto Pio,ieto de Lei do Expedh.nte, passa-se à 
senado n. 9, de 19ol, f~! o nom·• RDEll DO DIA 
Senador Mathms Ohmpto, que SE': I O ' 
acha ausente. 

Votação, em segunda àisctl .. '}~áo, 
Durante a dlo,;cu.ss!lo do Projeto. lo· da Projeto de Lei do Sen2do ml-

ram-lhe oferecidas· duas emend~s. a mero 9, de 19~4, qne dispõe ~61Jre 
re.'i'peito da.s ouais n. comis.<>.ão de Fi· vencimentos dos Desembama.-ttJ-
nanças tem d.e emitir parecer. res do Tri1;unal àe Justica ao 

Na ausência do nobre .relator. ~ Uil Dia~rito Federa! (1-'rn rrmiine de 
qualidade_ de Presidente daquele Gr- urgência, nos lérmos do 7-r~191J 
gão,· avoco o Pro.ietó, a fim de· 'lfe- 155, § 3. 0 , do ne.nimento In.+Ar-
~ecer parecer sôbre as emendas. no), denendentt! de- 7Jronun,:oi~· 

menta das Comis~ões de r:on:'t'.· 
tuicão ·e Justica p, de Finrt'tC!LS 
sôbTe as emendas de Plenário. 

O SR. PRESIDENTE: 

Requeiro a d!l!gência do art. 15J, 
§ 10, para o Projeto de Lei da Câmara 
n.0 9, de 1954, a fim de ser ouv~da sô­
bre a matéria da emenda n.0 1. o sr. 
Ministro President~ do Superior Tri• 
bunal Militar. · 

Sala das Sessões, em 27 de agôstc 
de 1954. - lt'o d'Aquino. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em votação o requerim:nto. 

O SR. MOZART LAGO: 
(Para encaminhar a votac;ão)' 

(Não foi revisto pelo orador) - Sr,.. 
Presidente, serupre que se requer ma,... 
téria nova no Senado, gosto imensa­
mente de conhecer os seus efeitos. 
tsse requerimento de- diligência sôbre 
projeto submetido a votação em regi• 
me de urgência, não consta do texto 
expresso do Regimento. 

l'arece-rne certo que s6 em período 
de votação e~~as dUigências são possf .. 
veis. N5.o obstante, acredito que o no-­
bre Senador Ivo d' Aquino tenha ra• 
z~.o para soiícítá-Ia. Apenas desejaria 
que V. Ex.n. esclarc;cesse, aprovado o 
requerimento se e::~a diligênci3 se efe­
tuará nas 48 horas que o art. 155, 
§ 10, estabelece para as dtligénCiM em 
periodo de discussão. <Muito bem; 
muito bem). 

O SR. PRESIDENTE: 
O Regimento no seu aft. 155, g 10, 

permite: 

"'requerimento por qualquer das 
membros do Senado para dilfgcn­
cia que cousidere necessária t,'!lra. 
elucidação da m~têria". 

Mas, o prazo máximo é·de 48 horas, 
findo o qual o Projeto voltará a Or• • 
dc:m do dia. 

Em votar;ão o requerimento. 

Os Srs. Sen:~.dores que o aprovam, 
queiram permanecer sentados. 

<Pau8a'í. 

Está aprovado. 

Uma delas refere~se nos audito":=e 
de primeira e segllnda_ instância ela 
,Justiça Mi.litar. para u efeito de 'lf''1-
...,imentos previstos ~m lei. equipar'4n­
do-os ac~ JU~-:>ies de nrfmeira e St?· 
gunda instância do Distrito Fed~r(ll 

A justificacão da emenda diz rtue 
na. proporção ora -esta"Eolf'ci·i~, ·se 
tr~ta de sanar omissão do proietq, 
uma vez que êssr>-..s, magistrado~ ner· 
cebem vrncimento da Lei 429, en; 
elabora~ão. 

Em f~c~ do deliberado pelo Plen{t• 
rio, o Projeto de Lej do Senado nú­
mero 9 S<J.i da Ordem do Dia para a. 

~e.m a _palavra 0 nobre . Sena.jm- ela retDrnnr dentro d~ 48 horas. 
ams1o Jub1m para, na qu~l·dade de 
relator da comissão de Constituiç~~ ti Ttotação, em discussão única d.o 

Sr. Presidente, hâ. um equivoco !U 
Justificação da emenda. o Pro.ie+ .. ) de 
Lei n. 9 não r~vo.ga a Lei n. 499 O 
que rliz é QUe ficam revogad~.!'t ~·)dt~.~ 
as leis que se referem a venciM"'rto:, 
dos Magistrados e Membros do \rli­
nistérto Público, citadas no Prvj-~to 
df?. Lei. 

Como ns Auditores não e>stão (~!t.'l­
dos, evidentemente não fica rev-l'za­
da a Lei n. 49,9, oue n êle.~;_ s~ retr>­
re. Apesnr disto. Sr. Presidente não 
auero dar parecer ront.rárln ~ E;m'}n­
da. porquanto. vejo nela CJrta ·wo 
cedência, em:bo~a não a ten~n_- e~t-\1-
dado p-r(lfl,ndamente·. Of:: AUr]it.•re:­
da. Justit;fl_ Militar são 1uíze~. D" 
modo QUe, há certa ra?ão, !H?t'trl 'ln­
t!ca par? que pleiteiem equlp~n··wã0 
rte vencimentos. 

Em vtrtude de não noder fazet ::~·· 
tudo mai!= acurado d:t matéria, Te~ 
quelro Jma di1ig?ncin. a Í:IT' de ·<'UV'·r 
o Sr, 1\.Unh::t.rn PrP.sident::: r'h O:.::>,,;f> 
rior Tribunal Mihta1•. n r?~..,d~ . .., ric, 
assunto. F5.-Io-ei 'n-J mai~ hr!'vf' ,,r;'1-
?.0 nos'3í ;pt e, del)ois. ma i~ h<>hilih'lh' 
::('btivarn,.,llte no n>f.,·ito d:' F.,1""' i • 
'Jroferirei ô nar~>C"" ('!"'l ..,nf'""- n'l r::c. 
'!lissão d.e Finanças. CR1uito bem) 

Ju~tiça, emitir o respectivo parece:. Requerimento 11.0 430, de 1954, dtJ 
Sr. Senador Mozart Ijnqo, .-~olicz-

0 SR. ANíSIO JO!'nf:! tando a inclu[:ãa em Ordem do 

(Não toi revisto pelo orai!orl 
Sr. Presidente, tive a honr::\ de lOl'E>· 
s:ent:1r ao Projeto àc Lei dJ ~enado 
n. 0 9, de 1954, do no-bre Sen~·lnr 
Attllio Viracaua - aue djspõe so:ibr~ 
vencitm:r.tos dos .Mag:strados Fe· 
derais, a corneçnr pelos do Sur:rremo 
Tribunal __ substitutivo m~e tne na­
receu mni:; clnro, mnie: ·crlmnrcen!;h'"' 
relativamente à remunera-çfio ào~ 
jub·es. 

O aluãido substitutivo mer••:-eu 
aprovação unânime c1a Gt~mlssilo dP 
nonstituição e Just.iça, de que ta,( .1 
parte. Indo, entretante, à Comi>;...;~'io 
de Finant;ns. entr11d~rflm ::-eu;; i1UB· 
tres ruembros que de~1ia ser mfli~ rnt­
m;rio'<:o. Por este motivo 'lOresenta 
ram outro subr-titut!t'o ao Pro,iel.o. 

Dia, nos têrmos do c;.rt. 90. l2tra 
a, de Regimento Interno à:) Prn­
jelo dr- r .. ei àa Câmara n"' 1~ 1 • de 
195-t rrue autoriza o Poder E:t'em 
cutivo a abrir. nela Ministério da 
Guerra. o cri:àito especifll r1té a 
im1J:?rt4ncin ele CrS 150.000 000,00, 
para va,?amrntn r!e ven8Õe!t ctos 
veteranos, às viúva.~ e no~ lrc·d~;i­
ro'l dos e.r~c~mbntcntPs ria rornn-. 
11~mha dn Uruauai e da' guerra do 
paraguai. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em vota~ão.· 

Os S:-s. Senadores que t) apr:.vam, 
q~1eíram ccmervar·!!e S€'ntadJs. 

(Pausa) .. 

Cha~1ado u em1tir r::rec"'r si;J)'F; E::;tá aprovado. 
est~ Ultimo. 'i~rlaro ::t V. Ex. n ~<> 
nhor Pr~làf''lte, e ao ~Pn.11'J . .,. 1" 1 

0 , · t t ' , de d >< 
":.umJi·•::!ntlo .. r· com 3 dsv;d'1 ~~.E''~":'tf' >f:"lJe o e::1 raru. n ... or m Cl L:·!it 
nndi! Jhe tf'D1Jn ::1 orôr. N;;:o lhe -farol :,port•.:1amente. 
dUCJlancl' re3trição e o'Jtno pela ~.11n 1 ~ _ . _ .. 
~ ..... :lY~do. · , li~tu'.ao, em dncussao um~a, d() 
· · Requrtm·nuo n., 4.31, de H'n1-, tlo 

• 

Corn a pah•:ra o nobr~ Sena':'.or l\'1· 
Srtla d~ Comissão de P...edaç~o. e1_n O SR PRESIDEr,TE: i'd;'A:uín.-. r-r.rJ. _P'I_. qtHt!i-i~de d~ ?··.,.: 

27 de :lr!D~t.o de 1934. - Joquzrn tJl·l ~ . ..>~d::>Pt:J da lC'l<''~'"Hl de FP1'J"'<-::>~ cle-
res. Pre-sidente. - Costa Percint-, A 11.1:esa ag:u'1rd'l o rerr;lerím<>nt,) rlpJ•·!"n'T n+ •'H' ll ün de em·t~r oarf· 

:::r. Se :ad::Jr ,-,rnzart r.agrJ, s:;H·i-· 
trrwln fr:.cl?·~tn em Order.z r.\o r'1. 
nos têr:nn.~ do a"!. 90, lct"a a, do 
Rf'(!f.?;oc~tn lr:t'::;"nn 80 Pro;('f() rlc 
L•'í da Cúmrra n.0 268, de li'J~ {, 
f!1'"' r:r.la, '1::J K"'Ptc>t~. n ~:·"~·.J rlP. 
;i_:tXW2rts de Adr.;tn;~tr:....-:Go Re!r:kr. --- 1Vald'c;-.•ra1· Pcdrosa. . diliz5ncia a ser eUcaminll!ldo rl"lo- e::r sêt!·e u:; t1nr>n,_,as. 
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0 51\. Pl\ESID'lNTE: 

Em votação o requerimento. 
Os Srs.· senadores qUe O ap:·ovam, 

Art, 4.0 ·Esta !e! entram-em vlgor 
na· data. de sua publicação, reVogadas 
ns dispo~ições em cop.trário. 

bltca. .co-m o tran"Sporte t!e pr&ds 
e àe estrangeiros expulsos do Ter--. 
.ritór!o ?'{aciona.l. 

O congresso Nacional decreta: 

dade para apreelar a· matéria ~omo 
desejafls fazê-lo. 

O SR. PRESIDENTE: · 
qu~am. permanecer .tautados. 

ípausal, 
Dev · tr . · d" · 1\ Art. r 1. 0 E' o Poder EXecutiva au· 

~na eu ar em. tmmerra _lSc~S."l. o torizado a_ abrir, pelo M.i.nlstério da 
o ;roJeto de Refo1ma Constltucmnal Justiça. e Negócios Interior~. 0 cré­
n. 1, dé 19M. dito especial de crs 350.00.1,00 <tre-

O SR, PRESIDENTE: o p[esente Proj~to :foi incluÍdo na 
ordem do dia eru víttude de reque­
rimento formUlado pelo riobre 8elia• 
dor sr.. Mozart Lago, de aeôrdo eonl 
o art. 90 letra a do Regimento rntern(r 
Cio Senado. 

-ZStâ aprovado.-. ' . 
,O projeto Serâ envtaao a uomlssão 

de Segurança Nacional. , 
Votaçdo# em discussã-o única .. ão 

Projeto de Lei da Câmara n.o 245, 
de 1953, que autoriza o Poder Exe­
eu.tivo a abrir, pelo Ministério da 
Justiça e Negócios InteriOres, o 
aéàito especial de Cr$ 2JJOO.OOO,Oü, 
a fim. de se erigir, na cida.t!e. de 
Jlio Brmico: capital do Tertitóric• 

.Tal discussão' entretanto exige, pe·· zentos e cinqüenta_ mil cruzt>irOSl pa­
To Regimento, a- presença de 42 Se- ,ra atender àS des.prias dG n·eparta­
nhores senadores e a lista da p\irta- mento Federal de Segurnnç:l .Pública 
ria acusa a. presença de apCnas 38 se- com o transporte de· prêsos requisita­
nh<?res Senadores até o momento. dos pelas autoridades .policiais dos Es-

tados, por solicitação dos órgãos JUdi­
Assim, ficao adiada fl. discussão. Pas- ciais, e de estmngeiros expalsos do 

Foi o Parece-r lido na sessão do dia. 
23 do corrente. e publicado no 1'D1ário 
dC! congresso Na_c!onal". 

sa-se àS watérias seguintes rerritório Nacional. 
Entretanto, a Mesa verifica que 

ainda não chegaram os respectivos 
avul.$os, da Imprensa. Nacional, mas, 
como ·existe- a !)UOlicação do Parecer 
no· órgão oficial e, por outro lado, o 
artigo .90 do Regimento obriga à in­
clusão na. Ordem do Dia, a Mesa man­
tém em discussão o Proje~. 

· ~do A!Yte, um monument:J em me­
. ·móriá do Coronel José Plácida de 

Castrá ~projeto n.o 2.4~4. de 1!152, 
rta casa de origem) . Parecer da 
Co1nissão dE: Finanças: n.O 245, ele 
1953; .pela -rejei';ão n.O 003 de 1 954, 

EM DISCUSSAO úNICA, SAO 1\.PRO­
VP.DOS SEM DEBATES E \11>.0 A 
SI NÇAO OS SEGUINTES 

PROJETO DE Ltl DA dMAJl.A 
N. o Hlõ, de ~954 

·.Aft-. 2. 0 o crédito de que.. trata a 
nresente lei sera. automàticamente-re­
gistrado pelo 'l'r1bunnl de Contas e 

· dlstribuido à Tesouraria . do. ~arta­
mento, Federal de Se~ançn; .Publica. 

· iecq'hsidcrapdo o rworiurio<J!amento 
antéri~.·para accn-selhar a aprn­

~- vaçáo. ~o projeto e. das- er.!enàa.s. 

1-0 -sR. PRESIDENTE: 

(N. 0 4.135-A, de !954l. 
·, A'Utoriza · o' Poder ExecutiVo a 
ab.rir# ·pelo Ministério da Fa<.:en~ 
da o crédito especial de cr.s .... 
2.885.000,00, p.aTa aQuisição ·ae 
·terrenos tz,ece.ssários d construção 
das prédios qestin-ados às ueb'!ga­
cias Fiscais nos Estados do .Am.a-
zon~ e de Minas Ge~ais. · 

q_ Congresso_Nacional decreta: 

os··Sl's-. Senadores que aprO\'am as .. Art.· 1-.o E' o Poder Eiecu!Jro nuto­
e~i!ndaS, ·Queiram con~rvar-se .senta- .ri ;.ado a. abrir; pelo Ministério da. Fa­
dos. <Pausa). · ' Zlnda, o_ crédito especial-de Gr$ .... _ 

2.385.000,00 ('dois milhões, oitocPnto.s e 
c Jenta e cinco mil cruzeiMS) pai" à 
a.t~uisiçáo de terrenos necessários à 
c ... ·nstrução 'Cios prédios destinados. às 
D ~legacias Fiscais nos Estados do 

Von sUbmeter l\ votaçãO as. duas 
emendas _ oferecidas, que pJdezp: ser 
votadas. em blooo, porque ambas têiD 
ps.r~ceii-:çs favo_iáveis das Comissões. 

_ Sá~ aprovadas as seguintes 
• -EMF;NDAS N.O 1 

Zuprirna-se. o art. 3.0. 
EMENDÀ-N;0 2 

SubstitUa-se, no art. 1.~> 
de Cr$ 2. 000.000,00 para 
Cr$ l.WO.OOO,OO. 

- A nazonas e de 1-.finas Gerais, sendo 
Ct;$ 1. 500.000,00 (um milhão ~ qui­

a quantia nhentos mil Cf16Zeiros) paí"a o primei-
• • ..... •••• • ro e Cr$ 1.385.000,00 <wn milhão, tre­

zr:;ntos e çitenta· e cinco mil cruzeiros) 
par~ o segundo. · 

·· Art. 2. 0 "o ·crédito a que se reiei-e 
"Em votação o_ projeto ass:rn ~.aren~ e:,ta lei será -automàticàme-:1te regis-. 

âa:io. tr.tdo e distribuido pelo Tribunal de 

O l'llt. Pl\ESIDE!.T.E: 

os Srs. sep.adores que 0 .,provam, Cu-ntaa ao ~esouro Naciollal. 
queiram Permanecer_ sentadas. -Art. 3.0 ESta. lei entrará em vigor 

E• aprovado e vnl à. ComLssãc 
de Redação o seguinte 

PROJETO~ DE-LE! DA CAMARA 
N-.~ ·245. de 1953 

··_'Autoriza o Poder Exe~tivo ,a 
o_brit pelo Ministério da J-ustir:a. 
e Negócfós Interiores, -o créditü 
especial de Cr$ 2.(}(;0.oco.oo: a .Yim 
de erigir-se na cidad.e de Rio 
Branco. capital do Terrilrlr-ió Fe­
deral do Acre u.m nwnumeJ~to em 
memória do Coronel José Plâ.cida 
de Castro e dos chefes das· ins:tr­
,-eiçõea acreanas. 

n.~ data de sua publicação. 
Art. 4. 0 Revogam-se as clispoliiçõe.s 

c:n contrário. · · -- , 

rROJETO .DE LEI. DA CÂMARA 

(N... 161, de 1954) 

(N .0 3.643;-6~1953, na Cà!nara) 

Autoiizà 0 Pocitr -iÚ~cuiivo 'a 
abrir, pelo Ministério da Viação e 
Obras PUblicas, o crêdttó .especial 
de Cr$ 688.000~00, -para p~oant-en­
to da patte restante da despesa 
realizada pelo Departamento dos 
Correios e Telêgrajos com a aqui­
sição de uma central telcjônica 
automática. · 

O Congresso Nacional decreta: 
O -congreSso Naclonal dec::-Etn: , 
A.rt. 1.0 E' o Poder Executivo aút.o­

Jr' 'ado n abrir peJo MiniBtério ·da Jus­
tl~·a, e ·Negócios Interiores o crédito, Art. :1. 0 E'' o Poder Executivo au­
p•mecial de Cr$ 2.000.000,00 <dois mi- tQl'izado a abrir, pelo Mimstério da 
l.;·'Jes de cruzeiros) ·a fím de ei"lgir-s·e Viação e Ob_ras }?úolicas, o. ~rédita es­
tn 1. ctdade d~ Ri.ro Bt.1nco, capít-51 do p('clal de Cr$ .688. 000,00 (seiScentos e 
':T' ··rritório Pede~";ll. c" o i'·cre um mo- oitenta e oito ·mil cruzeiroS), para 
D unênlo em me111ória d<1 Coronel José atender ao "pagamento ·da parte res­
P:âdd<"~ dP Ca.<:tro i' -d~.5 chefes 'das ta.nte da despesa -realizada pelo De .. 
!iJ·surreições. acre~nas. par_tamento dos. Correios e TelégrafoE 

Art. 2.o o mo~UP1er·t{) de tiue trat?. c~~ a. aquiSição de uma ce!l~ral tele­
·_c art.t~!) ant..,,:.i.o .. ,Y.omet~ ... ~pm- no povo fomca aut.of!lá~ica à, :fir~a ~csson do 
.tra";tleiro e de ~eu govllnn ~P~~~ vf!loro- ~rasU ,Comercio e_ Industr .. a S. A. 
--sos patrícios qtie iec-onquistarám o - · 
Acre, representará a unJ_dade naci<lnal Art. 2.õ -Esta lei entta.rà em ylgor 

_ -atrnvés do Tratado de Petrópolis, a na c\ ata ~e -sua publicação. -
vldn do cãudilho gtJ,Ucho P1ã.cido de 
CaF•ro o papel dcs primeiros reve~1u- Art. 3. 0 Re.vogam-se RS distJo.sleões 
clonirlos · lrredentista.s, a missão do em contrário. . • 

4 

· exé1 cito · observado-i e a vitória· do 
~ande' chai1celer BarãO do 'Rio Bran-
""~ culminando os aeonteeimenbs que .._ -
.,..·eram origem no atual Território do 
..-"..crc. 

Art. 3.0 À lnnugt.iração do- moriu­
mento constituirá solenidade especial 
:010 clnquPntenár1o do 'I'ratado de Pe­
\t:•:ópoUs -a set: comemorado em 1954. 

PROJE"fO DS LEI DA cAJ.Wt&- -. 
N. o 313, .de 1953 -

Autoriza o Poddr executivo a 
abrir._. pelo Ministério- da: J-ustica 
e Negócios Interiores, o cr-édÜo 
especiaL de Cr$ 350.-coo.oo para 
atender as despesas do TJ,~pc.rta­
mento Federal de Scgunwga PU· 

Art. 3. 0 Esta lei .entrará. em vigor 
na data. de sua publicação.· revogadas 
a.s diSposições em. contrário: 

Discussão, ú'nica do Projeta de 
Des:reto Legzslativo n..... 113,. de 
1953, originário da Cdmara dos. 
Deputados, que aprova o c:>ntra-. 
to celebrado entre ·o Govêr;to Fe­
ãerali o Govêrno do Estado de 
Alai;oas, o Instituto do- Açzi(.',lr e 
do Alcool e a Cooperativa.dus Usi­

'neira_s ds Alagoas Ltda:, .pv.ra de­
senvolVimento d'a Estbçãu ·Experi­
mentc~l-de- ·vn_ülo elos -Palm-ares no 
mesrno. Estado. em BUbstit1,ir;áo à 
Fazenda Sdo Luts, murt.icipio dP.: 
Assembléia. Pareceres /a'..oráveis: 
da Comissão' de Co"nsWuiçiio e 
Justiça, sob· número 696, de 1954; 
da ComiSsão de Finanças, sob nú-
mero 697, de 1954, · · 

Os pontos facuiÚttivoS decretad<lS 
-e concedidos_ à .' Jmpr~nsa· N acionai, 
nestes últimos dias, Justificam a de .. 
mora _na imprenssão dos avulsos. 

O SR. GOMES DE OLIVEIRA: 
·AgradeceDdo as esplicações de 'V~· 

sa ExcelêncHt, Sr. Presidente, inda· 
garia, ainda, .se em face .do Regimen-­
to, poderia o· projeto ser retirado da 
ordem do dia desta sessão, a .fim de 
que o6 avulsos, contendo o sribstitu .. 
tivo, pudessem- ser distribuidOE em' 
plenáriO, - para. prévio conl)ecimento-
do matéria. · 

O. SR. -PRESIDENTE: 
Pellberou o plenário incluir o Pro­

jeto Da ordem do dia até sem pare• 
\Cer. 

O· SR. PRESIDENTE: N<> entanto, julgo raz<>ável. a" soll-
·Em discussão. (Pausa). cintação de v. E.'t.

8
, dados oa aconte­

cimentos que inipe;liram a-remeSsa dos 
Não havendo quem ·p_eça l\ palavra· avulsos. Se não houver nenhwna. im .. 

encerrarei a disc~. rPausal . pugrtaçãCt por P~rté do plenârio, reti.. .-&> 

rarei o projeto da ordem do dia para. 
I:ncerrada. fazê-lo após· à. chegada doa aVUlsos. 

Em votação. 
Os 'senhores Senaaores que aprovam 

o projeto, queiram permanecer ~nta­
dos. ·(Pausa>. 

E' aprovado e vai à eo.ri-.iss5.o de 
Redação o seguinte 

PROJETO DE DECRETO LEGIRil•TIVO 
N.' 1<3, de 1953 

O SR. ~OAQUIM PIRES: 
· (Pela orãem) (Não Jo! revisto pelo 
aradorj - Sr. Pre.siaente, s este prQ .. 
jeto foram apresentadas emendas que 
ainda. não receberam parecer. Asslm, 
penso q~e V. · Ez:.a . deve suspender, 
qualquer funcionamento não ·sõmehta 
até ·a vinda dos avuLsos, mas até a 
apresentaç~o .doo pareceres das Comis-
sões ·..s~bre .as emendas. ~ 

E' o requerlmcntc_ que formulo a 
V. Ex.a, Sr. Presidente. (Muito bem; 
fuuito be.m!). - · 

· 'Aprova ·o contrato celebrado en­
tre o Govérno _Federal, .a Govérno 
do Estado de Ala{Joas, o Instituto 
do Açúcar e do Alcool ·P- a Coope .. 
rativa dos Usineiros -de Alagoas 
Ltãa. · . O SR. MOZART LAGO: 

o Congresso Nacional decreta: · ·(Pela ordem) (Não foi révisto pelo 
Art. 1.o E' aprovado 0 têrmo de ordem) - Sr. Presidente, em te.set 

acôrdo celebrado, em 5 ·de ma~o de não teria .nada a opor ao requert .. 
1949, entre o Govêrno FederaJ., 0 Go.. menta do nobre Senador Gomea dt' 
vêrno do Estado de Alagoas o Iilsti- Oliveira à. decisão de V. Ex.a. em re~ 
tu~ do Açúcar ~ do Alcool e' a coope-. tirara o projeto e fazê-lo voltar ime-.. 
rativa dos Uslne.~lt·o.s ·de Alagoas 'Li- ldiatamrmte. · · 
mitada, para 1esenvolviment . ., dOs pal- Assim- entei;ldla, de acôrdo com a 
mares, no nP.smo Estado, em substi- decisã-o de v. Ex.•. pti!.s o andame-nt~ 
tuiçã-O à ~,tizenda'são Luis, m".lnic1pio do projeto ·não seria retardado. Tra ... 
de Assembléia. · ta-se da. prorroga-ção da Lei do In .. 

Art. 2.o Revogam-se. as disposições quilinato. Sabemos t-adoa que o povo 
em contrário. . ~ -~" - . brasileiro tem tolerado a alta dos gê· 

.. neros eJímenticios com uma. pa.ssivi .. 
o ·congrissô Naclonal decreta.: dad~ 1ncrivel. Tenho porém, certeza, 

. DisC'lfS.Sáo ~nica. do Projeto de absalut:!. de que se ê;:;sc projeto de lei 
Lei. àa· Câmara n.o 128, de 1954, não fOr votado"' em tempo, .o povo não 
que prorroga 0 prazo· da _vigência ticará dentro de casa; virá. para a- rua 
da Lei n.o 1.300. di= 28-12-5{). _Lei pedir contas aos-pOderes que nAo sou ... 
do Inquilinato. Parecer da Co- beram providenciar sObre a sua habi· 
missão de Co?Jstituiçãó e Justiça t:ação • · 
sob o. n.o 718, d.e 195:t, oferecendo ·E' precl.oo muito cuidado, principal .. 
suDstztutivo. • • · · _ · mente nesta hora •. 

O SR GOMES DE OLIVEIR.\: 
~ (Pela ordem) 1.1\'tio Jol- revisto pelo 

orador) -'-Sr. Presidente, não tendo 
encontrado, no . Avulso, a redação do 
substitutivo oferecido à proposicão 
pelo nobre Sen~rhr Fen·rira de SoÚza 
sinto-me, ncs~e momento1 em ciifícul~ 

E' umá providência sObre a qu81 o 
paiS tem os olheM fixados. Parece .. 
me,_ porto.nto, qUe mais razoável seria, 
uma vez que o projeto foi emendado, 
voltasse, imedi~tamente, às Comi&sôeá 
com as emendas para, no devido tem-­
po, re~ornar ao plenálio. (Muito bem; 
muito bem /) 

I 
' 
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O SR. JOAQUrM PfRES: 
(Pela. ordem) <Não foi revbtt1 pelo 

orador) - Sr. Presidente, estou com 
o nobre Senador pelo Distrito .Federal 
em que êsse projeto delei -precisa ser 
votado, mas após os conceitos formu­
lados pela Comissão de Constituição 
e Justiça, da qual taz parte o emi .. 
nente Senador Mc.:zart Lago. 

A população desta Capital Jll se o substitutivo da comissão de Cons­
habituou a morar quase de .~raça tituiçã-o e Justiça. 
há vários anos ••• 

ORDEM DO DIA 

Ninguém se opõe a prorrogação da 
Lei do Inquilinato. O reclamo de to .. 
tl.os está. em que seJam atendidas as 
viúva.s e orfãos, que vivem exclusiva­
mente do.s t aluguet.s dos imóveis rece­
tndos por herança. 
·Não· é possível que desde 1941 sub .. 

81sta essa restrição ao direito de pro­
P!iedàde. 

O Govêrno Federal pode desapro .. 
priar os prédios e. presenteá-los aos 
inquilinos. Não no dúvida; seria até 
rum bem.. 

Mas a justiça. r;ue o nobre Senador 
Mozart Lago reclama, a ponto de aler .. 
tar o pais para a possibilidade de proa 
revolução, no caso de não ser conce­
dida a prorrogação da Lei do InQui­
linato.,. 

o Sr. .1l.f ozart Lago - Não tenho 
a menor dúvida. 

O Ba. JOAQUIM PIRES - , .. 
não tem razão de ser. 

Se o povo tem o direito de razer 
revolução porque ocupa casas com 
aluguel de Cr$ 500,00, e as subloca 
por dois, trâs e quatro mil cruzefz·o3, 
.também LLevem ser atendidas as viú­
vas e os órfãos, e muito particular­
mente as instituições de cartdade, 
que têm prédios cuja rendà se des .. 
tina a beneficiar e dar o pão àquê­
les que neces.sltam. 

Não é só o inquilino que tém ne­
cessidade ; também o povo sofre, uma 
vêz que paga por dez vêzes mais 

......... aquilo de que carece para prover 
sua subsistência. 

Tôda gente sabe, menos o govêrno. 
que há individues que compram gê­
neros. digamos, por Cr$ 16,00 e os 
vendem por Cr$ 170,00, e a COFAP 
não vê naõ.a disso, porque desde su!:l 
criação só tem aumentado o preço 
das utilidades. 

Não é só o aluguel qtJe 
mos congelar ; também o 
utilidades. 

necessita­
preço da§ 

Hoje em dia o 
a. seu bel-prazer 
daria. 

negociante aumenta 
o Preço da merca ~ 

Por ... que o govêrno não toma uma 
providê-ncia nesse sentido ? Por que 
não proíbe a ganância ? · 

Estou de acõrdo Com o nobre Se· 
nadar pela Capital Federal para que 
o processo volte às Comissões e es­
sas dêm parecer no mais breve p; azo 
possivel, se bem que o projet;) ja 
está em regime de urgência. 

Houve requrrimento para que vies­
se a pteaário porque já se havta es­
gotado o prazo dentro do Q,ual as 
Comi~.sões teriam de dar parecer, o 
que é muito diferent<! da urgencta. 

Nestas condições, Sr. Pre_!::t('lente, 
estandQ .de acõrdo COJP o :t"';'Jeri· 
mento dos doi!: senadores que .. 1e an­
tecederam, ~spero que V. E>..." con­

·sultará a Casa e essa defedrá os 
ditos requeriment-os. (]l,!uíto bem 
Muito bem l) 

O SR. PRESIDENTE: 
Continua a CUScussão, 

O Sr. Joaquim Pires 
1941. 

Desde 

O SR. ALFREDO NEVES "" 
nas casas que ocupava antes de 1941. 

O Sr. IJ!ozart Lago - A popula~ã.o 
do Distrito Federal não quer conti­
nuar a ser espoliada como o esta 
sendo com as casas novas. 

O SR, ALFREDO NEVES - /Na 
realidade, p-oderá caUsar uma re-vo­
lução. Felizmente, os beneficiado~ 
pela Lei do Inquilinato não constl· 
tuem hoje, talvez, 30% da população 
do Distrito Federal. 

Sr~ Presidente, ao projeto foi ofe­
recido substitutivo pelo nobre &.na­
dor Ferreira de Souza na Comissãv 
de Cotl.:.>~ituição e Justiça. CQmo o 
parecer foi emitido verbalmente-, e 
sua publicação no Diário do CongrellSO 
só foi possível no dia 24, aliás, dia 
de luta nacional, os Senhores Sena· 
dores não puderam atentar devida­
mente em determinados assuntos. 

Pretendia examinar o substitutivo 
e, sem cantrariar totalmente seus ter· 
mos. apresentar emenda, caso en · 
tra~se hoje em diScussão, e f!l.zer o 
projeto voltar à Comissão respectiva. 
Mas, estando a discussã.o encenada, 
não terei oportunidade de emendar. 
Dai aceitar a sugestão da rettrada 
do Projeto da Ordem do Dia por 
uma ou duas sessões. até serem re­
metidos os avulsos res·pecti7os pela 
Impr~nsa Nacional. 

Há a considerar talllbém, Sr. Pre-· 
sidente, que os avulsos se atrasaram 
porque a ImprenBa Nacional teve 
ponto facultativo durante dois dias 
e sa!le:nos que ponto facultati\'O ê 
igual a. feriado : funci<mário algum 
trabalha nesses dias. 

Dai por çue não conBtam ::lJ Pro­
jeto os avulsos respectivos. Não po .. 
demos, port-anto, conhecer integJal­
mente o substitutivo da Comissã-o de 
Constitui']ãc e Justiça. 

' Informo ao Senado que não fYlSSUO 
no Dist-rik. Federal nem o anarta· 
mentv Pln que moro há qUatorze 
anos. Pago tegula:pnente o aiug:uei 
com certo rubor, porque. enquant•: 
outros moradores do mesmo erlihcic 
pagam X de aluguel o meu é qua­
renta ou cinqüenta por cento mais 
baixo do que o dos outros, por estar 
amparadn pela Lei do Inquill.nnto. 

No momento, Sr. Presidente. 1ü.o 
vejo o meu caso, mas há inqm~-.nos 
que se favorecem e proprietários anf 
se prejt...dicam. 

A santa casa de Misericórdia. por 
exemplo, que possui, no Rio tie Ja­
neiro, inúmeros edifícios alugad')~; e 
casas comerciais, tem sua receita es­
tacionária hã vários 1nos, enquanto 
as despesa.<; crescem, de mês para 
més, com o custo de vtda atingmdo 
não '56 a alimentação dos doentFS, 
como t.ambém os 1.'€!hédio.."' que lhe<: 
são ministrados. Asstm oomo a san· 
ta Ca&a de Misericórdia, há. muita"­
outras instituições congêneres .:tue, 
da mesr1a maneira, =speram a líbe­
ração dos aluguéis das suas ~asss, 
pois os àst&beleciment<>s cometciaifi 
que as ocuoatn g·anha.m fortuna!': f' 
podem cohieqUentemoente, remunerar 
equltatintmrnte os prédios ..>c·Ioa?os. 

Assim, pedirla a V. Ex.\ Sr. Pre­
sidente, o 'o'X.rtme da situação, com 
seu alto --.abet e a Justíe!l ··o•" .me 
sempre n:Jrteia "eus atos, num e ui­
librlo invejável QUe o cflr!'lr.t~'>l"'7a na 

I solução dos casns, para ver ::~ 1)."1"~~­
biltdade de retirar o nro•At:J i"'- Or­

O SR. ALFREDO NEVES: dem d·:J Dla. sem ferii- o n" ·im•.:ntn 
(Não foi revisto velo o;ador) _ ~r.l é c~aro, a fim de p~rtmtir q_~2 q~ 

P--esideflt('. estou de plena acôrJo c-om i S-eP ,..,!'p.r: ~"'11 ~dore.c: c0nheçam :Ut: 
o nObre Senador pelo Distrlto Fe-/lhor o Plw.eto. 
dE!ra~ f'lll que o projeto ora em a . .:;~ Sr. Pre~>,drnte c::ó hr).it tiv~ \J'":{Ir· 
cussao ·mc~rra matéria de C<l.rát...:r tunid;1de- j~ ~ft.l-t>t' qn-~ o DfC.ho· ftr 
uro,mU.. Congresso <!<.> ::.1 tlv C'J<Tente '"'ubl:::c::m 

Estas as ponderações JUe peço a 
v. Ex:.a me desculpe de as fazer 
no momento, mas que me parece irão 
ao encontro doa desejos da. maioria 
dos nobres Senadoi.'es. 
~ais vinte e quatro :ou quarenta 

e Oito horas est-ou eetto de que ~ão 
prejudicarão a marcha regular, nes­
ta Casa, üe projeto de tamanha im .. 
portância. 

Era o que tinha a dizer, 
bem. Muito bem I) 

O SR, PRESIDENTE: 

(Muito 

A matéria deverá. ser examinada 
pela Mesa e, possivelmente, .submeti­
da à decisão do plenârio. 

Verifico, porém, qu~ só se encon­
tram no recinto onz~ Srs. Senadores 
Não havendo número regimental para 
o prossegmmento dos trabalhos, vou 
mandar proceder a chamada. 

O SR. MOZART LAGO: 
(Pela· ordem) - Sr. Presidente. 

penso não ser necessária .a chamada 
para que se verifique a falta de nú· 
mero, quando o uúmero de Senadores 
presentes é inferior a dezesseis. 

O SR. PRESIDENTE: 
A matéria está regulada pelo artigo 

_82, § 2.0 , do Regimento Interne, que 
d!z: 

"Em qualquer fase dos traba~ 
lhos, estando no recinto menos de 
dezesseis senadOres, serâ levan­
tada a sessão e adiada para a se­
,guinte tôda a matéria sujeita a 
discussão e votação. Far-se-á essa 
verífícaçâo pela chamada por mi­
clativa do .Presrdente, ou mediante 
requerimentfl d€ qualquer Sena­
dor, uma v"e:z: terminado o dis­
curso do orado!' que estiver na tri­
buna'', 

B~seada na disposição expressa de 
Regtmento, a Me.Ea delibera mandar 
proceder à chamad&. 

O SI\. MOZAI\T LAGO: 

Votação, em segunda discUssão, do 
Projeto de Lei do Senado nY 9, do 
1954, que dispõe sôbre vencimentos 
dos Desembargadores do Tribuna! de 
Justiça. do Distrito Federa! (em re• 
'gime de urgência~ nos têrmos do ar• 
tigo 15-5, § 3.0, do Regimento Inter• 
no), tendo parecer, pela constitucio• 
nalidade das emendas de 2.a dis• 
cussão da COmissão de constit.ui~ao 
e Justiça (proferido oralmente - na 
sessão de 27-8-54> e dependente do 
pronunciamento da Comissão de Fi• 
nança.s sôbre as mesrnas emendas. 

Primeira discussão do Projeto d& 
Reforma Constitucional n.u 1, de 
1954, que acresceuta dispositivos ao 
Ato das Disposições Con.stitucionaw 
"!'ransltórias. Parecer javorávet, sob 
n.o 242, da. Com1ssãC> de .Reforma. 
Constituclonal, 

Discussão única do Pro!eto de Lel 
da Câmara n.!) 128, de 1954, que pror• 
roga o prazo da vígência da Lei nú• 
mero ·1.300, ·de 28-12-.19-50 - .Lei dO 
Inquilinato. Parecer d.a Comissão ·de 
Constituição e Justiça sob n.0 718, de 
1954, oferecendo substitutivo. · 

Discussão única cta Redação Final 
(oferecida pela comissão Diretora em 
.::»eu Parecer n.u 687, de 19M) do PrO• 
jeto de Resolução n." 18, cte 1963, que 
aposenta, com os venc1mentos mte• 
g:ralS e a gratificação adicionai a que 
tiver clireito, por tempo de serviço, o 
Oficial Legislativo, classe "J", Mari!l 
Isabel Saldanha. 

. Discussão única do Projeto de Lel 
da Càmara n.0 296, de 1953 <n.o 2.883, 
de 1953, na casa de origem> , que dá. 
u nome cte Pl·esHiente Epitácio Pes• 
soa à Rodo v 1 a Transnordes,ma. 
(BR-13). Pareceres favoráveis: da. 
Comissão de Vonstihllção e JUstiça, 
so-b n.O 705, de 1954; da comissão de 
Transportes, Comunica,;ões e Obras 
Públicas, SOb n.o 706, cte 1954, 

Discussão única do Projeto de Lel 
da Câmara n.o 96, de 1954 lll.O 2.486. 
de 1952, na casa de ul'igeml, que cria. 
u Instituto de Aposentadoria e Pen• 
sões dos Economiários e dá outras 
providências. [.1arecere8 favoráveis: da. 
Comi:::são cte Legislação Social, sub 
n.v 711, de 195.;;; cta Comissão de ser• 

(Pela ordem) 1Náo foi revisto pelo ·nço PúbliCo CiviJ, sob n.u 712, de 
orador) - Sr. Presictent.e, perdoe-me 1954; da Comissão de Finanças, sob 
V. Ex.a, mas nâ') dUVidei da palavra d 
da Mesa, sôbre a nresença, no recinto nY 7.11$, e 1954 • 
dE' onze Srs. Senàdores. Aceitando a Discuss5.o ú.nica do Projeto de Lel 
informat;ão de V. EX.a foi que lembrei da Câmara n.o~ 16~. de 1954 <n.u 4.01iJ, 
ou e o dispositivo rio Regimento ia ao de 1954, na casa de oti;emJ, que au• 
erl:contro do dese!jo de V. Ex. a. o qu~. · toriza o. poaer .Executivo a al:mr, pel!l 
'til ás, constitui a ol.ima solução. . Ministério da Viação, 0 créditú es• 

O SR. PRESIDENTE: 
oecial {ie crs 97 .126.89<0,70, 'para aten­
der ao pagamento aos concessionanos 
de port.os brasileiros das dl!erençu:t 
ocorridas nos exercícios de 1943 a 
19'51. parecer tavorãVel. so'o n._, 691,. 
de 1954, da Comissão de Ftnanças. 

Di.scu.ssão única do Projeto de D~· 
ereto Legislativo n.0 114, de 1(15;-$, ori• 

Cumprindo o Refimento, vai ser ginário · da Câmara dos De;;utatios 
procedida à. chamttda. 1n.J 114-53 na cas:t àe o.dgenv, que 

V. Ex. a com a gentileza de costume, 
trans~ormou uma, que-stão de ordem, 
que o Regimento diretamente respon· 
de, em u•a ama~ilidade ao Presidente) 
que muito agradece. 

.1prova o têrmo de de..:;apropriao;:lo 
PROCEDE-SE A CHAMADA ,A QUE/ onerosa de uma faixa de tena eu• 
· R-~~ONDEM US SRS. SENADO- cravada . em propriedade s~tuada H() 

RES. lugar denominado· ''Beija Flor·', mll• 
Vivaldo Lima - onojre Gom.es -· · nicípio de campina Grande, Estado 

Czcero de Va.sconcelos - Esperidião da Paraíba. Parecet"es favoráveis: da. 
de Farias - Carlos [;indemberg -· Comis$ão cte Const.ituiç:io e eJustlça, 
Marcondes Fi!ho _ Costa Parnn!ws sob n." 694, de 1954; da Cotnissão de 
- Gowes de Oliveira - Alfredt• ~~inança.s, sob n. 6r5, ;:le 10~4. 

Stmch (9). · I Discussão única do Projeto de D~· 
ereto Legt.<:!ativo n ° 10, de 19:.4, ort• 

O SR. PRESlDENTE: ~ir.ârio da Câmara dos ·oep!!t?.d'·"'· 
~ue aprova o Tl'Rt.ado de .\mlnC!e e 

Res~ondenm à chamaUn. nove se . Consulta firmado entre lS" GovcrlloS 
dwres senador·'2.S do Brasil e de Portgual 1.~toic~n r.(• .. 

mero 4.<!83, de 19~1. "!1a ca~a rl~ n· ·• 
Nfio há núm~m r."'~itnE'ntal J;~ra ··em). Parrc~rrs tavor(j,l1!:"!is: <::- f'·, .. 
ro.ss;>:_uimento do.:- .ral.Jalbos. mis!;;âo de Cn::--stii'.1tr:-~o "·.Justic~ .. suo 

n.o '98. de 1954: dfl Comis1ÕB.o c:~ ::.- .. 
Vou levantar a '>>?SS§o, ctest~nandc 

ara o. da r:roxuna se:;'.illJa-fei.ra a 
.:;cguinte: 

1a::õrs Exter!a::'e.s. ::"~ n.o f:W9. d.r 1!'':·'. 
Prtrnelra dl!."c;JF<:;;~ dn P!'o:et0 d~ 

Lei d{) s~n~d.o u.u ·1"i, cie 19E ~. ::_·;~ 
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dis9õe sóbrf! os exame& de segunda aquisição. a perdfl e ll resquisição da projeto e à emenda n.o l·C e o!cre~ . herdeiros dos ex.oombatentes da 
f!:~·JL'd. tu~: ec .. J.::.,__,:, ::.UIJú"ll>l'c:.. t-..nce- n:~cioúiJ~iaaae e a perda àos direnv.::. cendo a ~menda 11.0 . 2·0. i campanha. do Uruguai e da Guerra 
rê~: aa -_:ulJlis.sao ú.t voJn.s~Huic;úu t ;:olíticos. Di.scu&'iao única do. Projeto .de Le'l do Paraguai (incluído em Ordem dO 
Ju.~LJ~d. sou u." i'J-2, âe 19J:i, iJL'ra . cta Cãma.ra n.O 54, de 1954 \0.0 2.999, Dia nos têrmos do art.. 90, letra ~ 
cv~1::;tit.twwrw:.ta.o._at-; o~1 Coml.'i~ .• ó. a~ -

1 
Discut.sáo única da Redação' Finru a e. 195::S, ·na casa de ofigem), que do Regimento rnterno,. em virtude dli 

Ea:lcaçâo. !' .(.;u.Jtun-t, ~:;oo H.': 7·J3, ue 

1 

tot.·ereclfia. pela Comi.s.,â•' de_ R.eci.:Lçao trnrusfet·e para a inatividade os on- Requerimento n-0 430, de 1954, do se. 
H>i, ,:onu·~~no. em seu J:>arecer n.u 117r. cte. 1954) do ciais da- Policia Milit.ar- da Distrito nhor senador .Mozart Lago, aprovadq 

. . · . d p,~ 0 •• •• ~ su:~titutivo do Sena·d'J ao Projetd de Federal que atingiram ou venram a _na sessão de 27-8-54), dependente d~ 
Ut!:.cu:,:suo t..mcu 0 .YQU-ll.lle!hO I Lei cta CânÍnra n,':' 99 de 1952 que_ atingir _ó últim_o n. ôsto do quadro. Pa- pa..r~ce_ r da comissão de Finanças, 

n •0 •j' (\" 'J''' 00 <:o 1\-'U ci b•U ÜÜ t I - _ 
· · '! .... <>, '"'~."'"'""•, , .... ~~ • ,, : ·, Clã. nova redação ao ·art. J.0 cto De·, receres da Comissão de Segurança 

e ~ull~ ;:,!!:.. ):)~,..-~d:JlCS, _sJ;·-=-.:~mdo ereto-lei n.'-' 58, de 10 de dezembro de .Nacional. sob n.o 720, de '1{}54, fa.vo-
Qu~ Sela traL~f-onn .. da ~m_c ... pe.~ial a 11937. rável; com a emenda que oferece;_ da· SENADO FEDERAL 
~e.:.;s_o cto :::ienado em que s~ dCV•J rea- Comissão ·cte ·Finanças, sob n.o 721, de 
lizar a visita de SU:l Eminên •. aa v . 01Bcus.;:ão única do prOjeto de Let 1954, favorável ao pl'O!eto e contrãrio ATOS 00 DmET_ OR GERAI; 
Cru.·<Jea1 Adeodato Givyanni Piazza, da Câmnra n.O 41. de 1954, que mo- à enienda. . 
L-e2'ado Pontifício. diftca o art. 4:0 da Lei Orgânica -do ··O Sr. Diretor Geral, no uso de suas 
- Discussão 'únic."l. da Redação Flmu Distrito f'ederal m." 3.031, de 1953, Discussão úrilca do Projeto de Le1 atribuições, oon~deu salário-tamWa: 
to.ereclda pela comissáo de Re-dação na casa de origem\. Parec~res:: da da Câmara D-0 131, de 1954, que au- - a. Alcides de Oliveira, "por seu de­
em seu Parecer n.v 716 de 1954) das Comissão de Constituição e Justiça, -toriza o Poder Executivo a abrir, _pelo PCJ.?-dente RicardO; Dinlz de OUvetra. -I\ 
emendas do Senado ao.'projeto de Lei sob. n.o 659, ~de 1954. favoráVel,. com Ministério da Guerra,· o crédito es- partir de julho p. pasasdo; a OctA-
da câmara:n.o 122. de 1954, que mo- a emenda que ofru:-ece, sob n.0 .1-C; pecial até: a·'-impórtâneia de· ........ vio Santiago. da. ·snva, pol' seu ct~ · 
difica disposições da Lf.1 n.• 818. de. da. Comissão de Sefvlço Público _Ci- Cr$ ·15().000,00, ,pn.rn- pagamento de pendente Edllma. .sanUago da Silva. Q 
18 de setembro de 194f, ttue te!lula a vil, s-ob n.o 600, de 1954, favorá;vcl o.o pens~a e.o.s \"et.eranos, às \"lúvas e :aos· nartir de fevereiro do ano de 1953._ . . .· 
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